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A ostentação desta marca rep resent a garanti a de pure­
za racial e distingue animais de alto poder ge nético.
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Cia. Agrícola fA ZEN DA
U m dos m aiores e mais pur os p tant éts da
Raça Gír . na Mata de Mina s . oriundo de

categ crtsados r e ban ho s ' naciona is.

xt uructp to c-o R OCHEDO - B. de Mirins

A ' d i r ei w , W 'H mH g '1lij ico grupo com-pos -o
por um. garrote e quatro noril1w ,'J da RW}1l
Gir , todos cr ío íos do plan t e; da t uszenda,

Propriedade e direção do cap r ic hoso cria ­
dor e selecíonador de g a do da Raça Gír. dr.

HENRIQUE CERQUEIRt~ PEREIRA

tI A C A P A D E S TA EDiÇÃO
A capa. principal des ta edição apresenta o

n oeer vaao Canvpe ão Nucunuü da. Ruça Gir, lUl

cíona í de A nim a is , em. B elo H or izonte , 1!J55 :
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Ano XV - No"

RE V ISTA AG RO ·P ECU á R I A

Sob o patroclnío da «Soe. R ural Triângulo Mineir o»

UBERABA - NOVEMBRO - 1955

INDIANA NACIONAL

um tios nossos numeroso s assina nt es, espa lhados por esse g rande P ais. r e­
sident e no Maranhão, escreveu-nos ha dias , a pr opósit o da no ssa a sse rção de qu e
.10 criador bTll s ileiro 11110 se illCliuu a wmr me st iços 'l a -paârea çiio do s seu s rebanhoe..
me~)1no os de ma is m odesto teo r de snnstne de or igem ínü ia na", iss o a propósito dos "
exem pla res "Santa Gertrudes" recentem ente im portados dos Estados Unidos e da
propaganda que se vem fazendo , em favor de s ua a do çã o nos nossos rebanhos de cor t e.

P ergunt a -n os aque le leitor s i o nosso Indu brasil nã o é , t ambém, u m hf br í d o

e, si o é . porque a a cei ta çã o ex traordinária qu e ve m obtendo, pprincipalmente dos
crtadcres da parte se pte nt .rt ona l do País , de Minas Gera is para cima.

Ora, t em os que responder-lh e qu e o nosso Indubt-a aíl . em primeiro luga r , não
é um hibrido, pois qu e um hibrido é um se r oriundo. do cruzame nto de Indiv íduos de
duas espéc ies diferentes , ta l como esse "Santa Gertrudes", produ to de um bovino e de
um mes tiço ze buino ou, t ambém , um mua r , oriundo de um equino e de um asinino. Com
o Indub ra sil não se dá esse caso. P a ra a formação do in dividuo dessa raça bras ileira
de or ige m indiana (cuja fi xa ção já se processo u tão defi n iti va me nte que por ela ha
a preferê ncia na cional dos qu e demandam rusti cid ade e p ês o. no boi de corte e nela

se firm a a confi a nça do cr iador que vê esses atr ibu tos re petidos de gera çã o em ge­
ração ), co ntr ibuíram du as raças ze bui nas pu ras que ninguem do nosso m êio o ignora

mai s - o Gil' e o Cuzerá.
Ora , produto de du as leg iti mas raças da espécie zebú . sem intromissã o de

individuas de outra qu a lquer, o Indubra sil , fi xou -se e prog'rt de no ce ná r io da pecuá ri a
na cional. como uma ra ça tambem leg iti mamente zebui na qu e é, a lém disso como o
ve rda de iro eleme nto capaz de fo rn ecer ao boi bra sil eiro de t a lho. ~omo o est á fa ­
ze ndo, um senti do de efi ciente desenvolv imento e uma realidad e compensadora .

Os numeras do se u regi stro g enea lóg ico, em Im po rt ância , ocupam o segun­
do lug ar, nos livros da Socieda de Rura l do Triângulo Minei ro e, por s i sós, mostram
a justeza de t er sido, ha mai s de uma década, cons iderada uma ra ça e, não mai s um
ti po zebulno, como o foi na fa se do seu caldeamento e fixação.

Daí não mai s ser conside rado o Indub raail como um me stiço e, sim, como
uma das raças zeb uinas qu e, aqui encontrando um habitat ma is propício qu e o de
origem , na India , torna ra m- se mai s desen vol vid a s , a purnado-se de per s i. se m m es­
clas, como fator pro viden cial do desenvo lvimen to de no ssa pe cuária de co rte,
dec isiva e pond er ável parcela de grandeza economica do Pais.
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A CORTIIDEIRII
"PENHA"

e adequada aos animais,
em qualquer época do ano.

Garanta uma ração sadiar..t.

S. Plalo

D. grande utilidade nas ••te"l........
CORTADEIRAS PENHA

trit ura todo l OI re.lduol ••tabultlr...
fa cilitando a l ua f. rmentae80. ReIOlYa
o prob lema do .spaço, .Irnpllfl~••
hole a a duba gem d. a Malha.

c-4ixa Postal. 1817

CARACTERISTICAS:

Prod ução horária : 1, 3, 6,9, Tone ladas
- Força necessária 3, 5, 7; 10 H. P.
R. P. M. , 2.000 - 1.800 - 1.800 _ 1.800
Pesó : 51, 83, 150, 230 Kilol

NOTA · forne cemo. infonn a çõe. d.talhadal para cens ­
tnl ção d. ",Uos" por proc . uo rfmp'es, .fid·
. n" • o. a lc.anc. d. todo ..

Desfibra • mói. trituro· corta
tem espremer o 8UC O do todo e qualquer ~egetlll usado na
alim en tação de animais. Ideal para o pre paro do "SILO" ,
Toda cone tru ida em ferr o batido e aço, com man cais de
rolemeutcs. Fabricada em 4 tame nbce conforme Indica­
çlo abaixo. Superiori dade abs oluta sobre qualque r aimi­
lar nacional ou es trange ira.
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Gado Eis OPaÔráo ~a Ra~3 ~ir (~.~. T.M.) fAZENDA

FON E - 2332

M UN. DE

século

Santa
é do

Cedr o

~Iê io

de seleç ã o,

Iniciada pelo
sa ud oso J nca
Pen a, funda­
dor da mar­
ca J J e pio­
ne iro da cr ia­
ção de gado
gir no Brasil.

M a r c a I
I

JJ I-•
( carimbo DJ I

Gi r

Rua Vigario
Silva n , 41

Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira'

UBERABA A cimu , f/ (lTTot e ver me l1lO-ret int o FEN~lt1ENOJ jilllo de TUR­

BANTE o um elos reservas do pluntel da fa zenda .
UBERABA

I

'l"~'4 . Instituto M i n ~ i r o O ~ rrofila~ ia ~n imal ~ ~a~~~s ltoatf '1(f IMPAA : J

io~ ~ .).f I IMPAR LTDA. I.....,::-= ~9
~'.,j S N ' .. <, !

r Contra a F ebre Aft osa

J
CRISTAL VIOLETA . • CONTRA A PESTE SUINA

VA CINAS
CONTRA A R AIVA

I
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTER ITE D OS BEZERROS
CO NTRA O CóLER A A VIÁRIO
CONTRA A PNEU l\IOENT EIUT E DOS PORCOS - " BATEDEI RA"

MIstura Mineral IMPAR

RUA AARÃO REIS, 50 END. TELEGRÁFICO : «VACINA8»
CAIXA pOS'rAL, 705 TEL, 2-5590 - BELO HORIZONTE
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QUAL o tipo de chif re s, da raça Ne lore , preferido pelos criadores brasil eiros ?

Preferem os Nelores que t enham chifres firmes , implantados em forma de es ­
taca , inclinados, ligeiramen te para os lados e para traz e de secção oval. (os
chifres banana são tolerados, porem, são cons iderados como defeit o) .

CO M REPRODU TOR.ES DA MARCA
CRI E

E PERNI1MB CO LlDI!.
•

PQ
(PRODUÇÃO E
QUA LIDADE)

L

NELOR E

.pDG•so
(Sob a orientação técnica do dr. José Adolfo Pessôa de Queiroz)

"0 melhor plantei Nelore do Nort e, com t odos os reprodutores campe ões e to das as f em eas regi stradas .

ESPOSIÇõES PERIUANENTES: Fàz. .«Sta, Tereza» - Pedro do Rio - PETRÓPOLIS, RJ.•
Telefone: Secretário - 4 - - - Avenida Caxangá, 3.942 - RECIFE.

ESCRITóRIOS: Rna México, 158 - sls . 550/6 - Fone, 52-5729 - RIO DE ,JANEIRO
Rua do Brum, 27 - F ones , 9576 - 9122 - 9447 - 28740 - RECIFE - Pe,

8 ZEBÚ
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Selecionado re banho de gado indiano da Baça Gu zerú , com linhagens para carne

(origem CP) e leiteira (JA ), ch efiado por grandes raçadores, c co m cer ca de 100

re produtoras reg is t radas

A' esquerda, quatro
das numerosas r e­
pro dutora s do plan­
tei de Quissa marr :
A r Llp On g a - Quis­
saman - Vaidosa

e Completa
todas ela s registra­

das.

*

A «US!NA

A ' rlireita : três ma­
gníficas novilhas da
R aça Guzerá , criolas
de Quissaman re-

o ,

cem-regi stradas. São
filhas dos ra çadores
EGITO, reg" n . 803 e
IRIDIO, r eg ' n . 825,
chefes do plantel da

fazenda .

I NF OR MAÇõES

NOV" - 1955

U S I N A QU ISSAlUAN

Estação de QffiSSAIUAN - E, F . I,. - E . do Rio

9
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fazen~a ndiana outravez vitoriosa!
NA 22.- EXPOSI­
çÃO NACIONAL,
CONQUISTOU 2 2
PRÊMIOS : CiUI­
PEÃO E RESER_
VADO CAMPEÃO
DA RAÇA, CAIlI­
PE~O E RESER:
v A.~O UAMPE ÃO
J UNIOR, CAIlIPEÃ
;;UN' OR, 8 PRIMEI_
ROS, 3 SEGUNDO~

E 4 TERCEIROS E
l\IAIS O MELHOR

CONJUNTO DE
FAl\IILIA.

Acima e ao lado, o grande

r eprodutor da Raça Nelore :

Leiam o cartaz de suas altas qualida­

des econômicas.

CAMPEÃO NACIONAL DA XXII- EX­

POSiÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS E

PRODUTOS DERIVAnOS.

INDIA ADAS IE

impressionou pelo seu grande pórte,

volumosa massa de carne e aprecia­

vel precocidade.

10 '-
ZEBÚ



ri~cm do acionai Moxotó
Agro. do Serv. de Zootecnia da D. P. A. de P ernambuco

REFER É N CIAS FEITAS . EM
TRABALHOS N A CION A I S. A'
ORIGEM DOS CAPR I N OS N OR ­
DESTINOS E , ESPECI A LME N -

TE A O MOXOT O '

cer t o é que êles se origina­
ra m <.10s caprinos introduzi ­

rios pe los portugues es "q ue
inicia ra m o povoamento do

nosso so lo e dos que foram

aqui t razidos pelos demais
conqu ista dores repelidos. Es-

les tipos para ou tros cen­
t ros de estado. Co nvém a ­
diantar que ve lhos criado res
do Mo xot ó po r nós cons ulta ­
coa, respo ndiam, in variavel ­
m ente, co m a informa ção de
que conhe ciam o ti po "desde
que se entendiam de gente".

c) - G. Co r lett Pinheiro Jr., au­
tor duma interessante mono­
g rafia s ôbre capri nos, não
se refe re particularm ente ao
ca p rino Moxot ó. F al ando du ­
ma m aneira geral, êle acha
difícil , devido a esca ssez de
dad os , se pod er determinar
a lguma coisa a respeito d a
or igem do s nossos caprinos.

Apesar disso , no en tant o.
la nça s ua opinião a re speito
e diz que "O qu e é porem

NETOS IL V'A

m elr-o a chamar a a tenção
para o capri no de " lom bo
prelo" e quem lhe batisou
com o nome de Moxot ó, che ­
gou a af irmar- num a rtigo
escr it o em 1937, que "Tudo
indica que estamos em face

de uma fo rmula biolog ica
su rgida na região do nor­
deste brasileiro". N o m es­
mo a rtigo disse o então
Diret or do Serviço de Pro­
duçã o Animal que ..Aqui.
em P ernambuco. não nos foi
possível, até agora eatabe le-

cer o htstort co da ca bra
"Moxot ô", pois das infor­
m a ções co lhidas entre cr ia­
dores m ais a lcançados em

id ad e. a res posta obtida era

fie que o vale do Moxot ô
saíra m reprod utores duque-

E

B adog lio, r eprodutor MOXOTO' do plrmtel da F az. E xp . de Cria ção
"üacnoetra", da D. P . A . de P ernam buco e adquirido por ínterrné d io

do (mtor quando à frente dô Betabeíecimento.

da

de

I

ROSADAM.

O APiTULO

J.

Apesar de ter s id o co nsultada
a quust totalidade dos trabal hos
escr it os no Bra sil com re lação à
capri notécnica, somente cinco
referên cia s ao a ssunto em ques­
t ão f oram encont radas. P ara
mai or facili dade da ex pos içã o
passa re i a t ra ta i' de cada lima
sepa ra da mente.
n j -c-Um a (ias p r im eiras referên ­

cias e d as mais im por t a nt es
fe itas no to cante à.. crigcm
dos capr inos nordes tinos . de ­
vem os::>.o PI'Of. A t hannssof
que esteve em P ernambuco
em 1927 fi convite do Ccvcr­
no, a fim de es t uda r n pe ­
cué.r ta do Estado c apresen­
ta r s ugestões sôbre os tra ­
balhos a rcalisnr. No se u im­
por t an te estudo, o maior já
rea lis ndo em Perna mbuco
até agora, o il ustre profes­
SOl' não faz referência par­
ticular às cabras de " lom bo
preto ", m as, encara o r eba­
nho exist ent e dum m odo
geral c diz qu e "Os caprinos
de pelo curto são os m ai s
numerosos, e sem dúvida f i­
liam-se às ra ças Alentej a ­
nas. Ribatejanas e Barrosa " .
Essa referência feita pe lo
mestre de Piracicaba à ori ­
gem do s caprinos de pê lo
curto do nordeste se exten­
de naturalmente também
a os rnoxotós por serem êles
pertencentes ao mesmo tipo
citado.

b ) - O Prof. Renato Farias,
E scola Sup. de Agt-l .,
Pernambuco, qu e fo i o prt-

N OV" - 1955 11



i as raças deveria m ter s ido
as de T rastagana, Riba tej a­
na , Ba r rosa , Manch ega, MUr­
ctana. Sa a nen , Holandêsa ,
que era m as mais comu­
mente enc ont ra das na queles
paízes".

Con tinuando a sua expli­
cação. acha o técni co do
Mtrust érto de Agricultura
que os nossos capr ino s sã o
apenas de ortgem européia.
e apresenta em favor da sua
afirmativa o argume nto de
que "se houvessem imissões
de sangues a fr icanos ou a ­
siat icos, estes seriam cer­
tamente denunciados pe los
traços caracteristicos destas
raças : - perfil de ca beça.
orelhas, u beres, pêlos , et c....
que devertarn. em bora ate­
nuados. aparecer nestes in­
diViduos."

d)-O Prof . Octá vio Domi ng ucs
da Escola Na cion al de Agro­
nomia, no seu livro "A mar­
gem da Zootécnia", escr-ito
em 1942. ao se referir a o ca­
prino Moxot6 nega t erminan­
temente que êles tenham se
fOlmado na região do rio do
mesmo nome e opina que êle
seja o resultado do cruza ­
mento entre as raças que pa ­
ra aqui vieram. Ac ha, no en­
tanto , que é dificil se de­
teMntin&r essas raças por
terem aído em grande núme­
ro e das mais variadas ori­
gens. Continuando afirma
êle que "primeiramente deve
te r tido cabras de P ortugal
depois de outras procedên~
elas como Espanha , Sutssa e
até da Africa. " Quanto às
raças Portuguêsa s , a sua o­
pinião está de acôrdo co m
a do Prof. Athanassof. Da
Elspanha e Suíça a cha que
Vieram, a Murciana, Mal te­
sa, Toggenburgo, Su ndgau,
Sa~en e mais outras do tipo
alpino e dos Pirineus. No to ­
cante ao conti ne nte a fricano
êle acentúa que "Da Africa
deve ter vindo a Nublana,
nota~el pela sua adaptação
ao clima tropical do nord es­
te africano".

e) -O Prof. Vasconcelos So bri ­
nho, da Escola Sup. de Agri­
cult u ra de Pernambuco. no

12

seu recen t e e fes tejado livro ,
afirmou que na região do
Moxot ó "teve origem a raça
de capri nos conhecida POl'
"Moxot õ" caracterizada pe ­
Ja pel ág em branco-ama rela­
da e dorso neg ro." e que
cons t itui um es pontâ neo Pl'O­
du to da natureza de acórdo
com o meio."

Como se vê. na s pouc as re­
fe rênc ias feitas em torno do
assunto. pouca também é a
concordâ ncia dos pontos de
vista. H á os que cons ideram
a Moxot6 como uma muta ­
çã o ocorrida nos r ebanhos.
nativos e naturalmen te fix a ­
da , h á o qu e consi dera ter
havido somente a in fl uência
de r aças portuguezas e há
também os qu e estendem
essa influên cia às raças es­
panho las, suíças e a té a fr i­
canas.

N uma coisa . no enta nto.
pa rece que existe concordân­
cia e ' é no que diz respeito à
falta de da dos sôbre a qu es ­
tã o e na conseque nte d ific ul­
dade que se tem em pre cisar
a lgo de co nc reto.

As razões expostas na In­
trodução, leva ra m o a utor a
só admitir e estudar a possi­
bilid ad e do a pa recimento du ­
ma mutaç ã o e da influência
dos caprinos flamengos e
ibéri cos . Nos capitulas ree­
pec tívoa terem os uma apre­
ciação ma te detalhada a res­
peito de cada uma destas
questões.

CAP i TU LO 11

POSSIBILIDADE DE I N FLU­
~CIA DO CAPRINO F LA­
MENGO NOS REBANHOS CR I -

OULOS EXISTENT ES

Como sabemos, os hola ndêses
ocuparam o nord est e das Ala ­
gôas ao Ceará além do Mara­
nh ã o e Sergipe. O território, no
entanto, que sofreu ma ior influ­
ência dos novos ocupantes foi
sem dúvida o do atual Estado de
Pernambuco, porque. naque la
época sendo a Ca pit a nia qu e os­
tentava maior prosperidade e r i­
queza foi escolhida para séde

do governo.

Sob o domínio holandês ficou
esta reg fão bra sileira durante 24

a nos consecutivos ( 163 0-16 54). e
é de jus ti ça sa lientar- que numa
certa pa r te d êsse t empo se esfor­
ça ram os conquis tadores :(:'01'

bem a dminis tra r as novas te rras.
Mas, . as suas pri ncip ai s provi­

dências e maiores preocupa ções,
como era na tural , diziam mais
re speito à produção do u çucar
que lhes fornecia ma iores arreca _
dações de impostos do que aos
outros produtos. Is t o concor reu
cer tamente para o descaso em
relação a pecuária o que OCasio_
nou também a precaridade de
dados s óbre 'O ass unto.

Além dis so, como sabemos, o
elemento de maior destaque e vi­
são a dminist ra ti va durante a o­
cupação holandêsa. foi se m d úvj ,
da 'alg uma o prí ncípa MaUri cio
de Nassau , o qu al . oS:zgunc.3 nos
conta o Visconde de P orto Segu_
ro na sua excelente Histór ia Oe,
1'31 do Brasil. aqui chegou em
23-1 -1637 e sa iu em 6 -6-1644 POI'
terr-a . para Portuga l, de onde
ru mou definitiva mente para a
E uropa em 22- 5-1 6 <14 , dez anos
antes da expulsão total dos ho­
Iandês es .

A a dm inistração desse notá vel
prí ncipe holandês durou portan ~

to apenas se te a nos e ai nda se­
gundo o Vis cond e de P orto Se­
guro, esteve sempre acossada por
guerrilha s de toda ordem a dif1~

cu ltar- os planos e obrigá-lo a
se r estringi r sempre à orl a e ao s
verdes ca naviais .

Referindo -se à pecuária da­
quele tempo, Ca io Prado Junior
a utor de um dos únicos estudo~
s ôbre a economia brasileira, diz,
que no penado de 1530-1640 ela
constituia apenas uma atividade
acessória e que seu penodo de
maior progresso esteve compre_
endido entre 1640 e 177 0.

Desde o seu ini cio, como se vê
ela fi cou sempre em segundo Pia:
no em relaç ã o às out ras ativida _
des do ca ropo e com o mui to bem
diz o mesmo a utor . "A cultura
da ca na nã o permitiu qu e se de­
senvolvesse nos férteis e fa vorá_
veís terrenos da beiramar . Rele­
gou-a para 'O Int eri or mesmo
quando êste apresentava Os ma­
iores inconvenientes à Vida hu ­
mana e suas atividades, como se
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dá em par ticula r com o se rtão
do nordeste" .

O seu período aure o estando
sit uado entre 1640 e 1770 coin ­
cidi u com a ex pulsão tota l dos
hcl and êses. o qu e, justamente
com o qu e foi di to a cima, nos
cond uz a uma dúvida em t orno
duma possível ma r cada influ ên ­
cia dos cap ri n os fl amen gos sô ­
bro os rebanhos existent es na ­
qu ele tempo.

A lém da possibilidade de te ­
rem os ho la n d ês es trazido' ca pri­
nos para aquí há também o fato
deles te rem podido chegar a P er ­
nambuco vindo de São Paulo,
pois o Ooverno d êstc Est ado no
inicio d êstc sé cu lo, lá para 1912 ,
adquiriu na Bélgi ca al guns e­
xe m pla re s de caprin os da raça
Flamen ga . ..

Os documentos qu e cons tituem
a s figs . 1 e 2 com a respectiva
t rad uçã o do 'cer ti fica do no ver­
so da primeira , feita pejo tradu­
tor público José H ollen der- e qu e
me foram fornecidos pe lo zoot ec­
nis to. A . A. Santiago do D. P . A.
de São Paulo. são excelent es pro­
va s dessa tm pot-ta ção. P a ra po­
dermos ad miti r a poss ibilidade
de t erem êsses a nima is impor t a­
dos Infl uldo na fo rma çã o do ca ­
prino de " lom bo pret o" , du a s
hipot eses t erí a mos de fa zer. A
primeira diría respeit o à entra -

. da desses a nimai s pe lo po rto do
Recife e a segunda pe lo interior
a o longo do ri o São Fra nci sco,

Essas im porta ções de anima is
visa ndo o melho ra me nt o dos re­
banhos, para qu e fôssem reali ­
sedas se ri a preciso que houves­
sem cr ia dores in teressad os. No
entant o, o qu e se sa be é que a
pecuá r ia nunca des pertou muito
Interess e no Esta do a t é aprox i­
madamen t e 1935, H aviam cri a­
dores, porém de gado cr ioulo, 10­
caltsados em sua grande m ai o­
ri a na zona sert a neja e se m no­
çã o do que fô ss e me lhorame nto
do reba nho, Além disso, os prin­
cipais criadores não se dedica ­
va m á cria çã o de ca prinos, gê­
nero de negó cio que se mpre foi
re legado para a que les de ; me no­
res recurs os.

P elo que se t em conhecimento,
os prtme tros caprinos pertencen­
tes a raça selecionada qu e aq ui
apor taram em quantidade, eram
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de bôa lin ha gem 'I' og g enburg e
em número de 50. ,.,

Fôram êles adquiridos em 1934
pelo Estado , a t t-avez da então
Diretoria de Industrta Animal,
tendo sido o intermediário , Re­
nat o F aria s . Todo s provieram da
própria zona de T oggem burg ,
cantão de St Gall, na S uiça, ~on.

forme nos conta o próprio Renato
F a r ias no seu relat ório publt­
ca da em Março de 1935 . O "" ­
ferido desembarque foi o pri­
meiro esforç o feito no se ntido
de se melhorar os rebanhos lo­
ca is de caprinos. Na mesma é­
poca fôra m também importados
alg uns ex em pla re s de Anglo-Nu­
bianos e nada mai s ,

*" N o t rubullio qu e publiquei
com o t ítulo de " Es boço dum pía­
1/0 cxperime ntul re lat ivo á Ou ­
prínocu l t uru (I se r. sequído pelo
D .P.A . do E sta do de Pcr nu mínt­
co" o,') da dos r ctouvo« ao,')
capri nos TO!J!J embllr!J i m por /ad08
sftirmn i ncorre/ o,... .F'ôr m n em- ll U ­

m ero de 50 e c lieç urani em- 19."lJ, .
Da import a çã o a nte rio r s6 se

sa be du m casa l de cabras a lpina s
adquir idas junta mente com v ártos
ou tros a n imais de espécies dife­
rentes, du ra nte o g overno de H er­
cula no Ba ndeira. Ali á s , foi du­
rante o qu at rl ênt o d êsse gover­
nad ar que co meçou a exi stir os
se rviços a g ri cola s ofi ciais ,

Em 8-6-1908 fo i assina da a lei
n. 940 que regulava a in s ti t ui ­
çã o de 6 escolas ag rlcolas e pas­
toris "pa ra s tstemat fsa çâ o das
cult uras ex is t entes e ex plor açã o
de novas , para aclimação e sele­
ção de boa s ra ça s de a n imai s",
a lém da creaçã o do Serviço A-
g ronôm ico, \

E m 6· 3-911, H erculano n an­
de lra numa mensa gem apresen­
t ada ao Congresso dava conta da
fund ação do Pôsto Zootécnic o do
Peres pela União dos Sindicatos
Ag r lcolas de P ernambuco, com
auxtlio F ederal e cujo custeio es­
ta va a ca rgo do E st ado , da fu n­
dação da Escola Médi a de Agri ­
cu lt ura em Socorro, do cont rat o
dos P rof . Muttís, Ma zzi te Jli, Sa n­
tojan i e T heodoro Cost a, da che­
gada de quasi t odos os reprodu­
tores que iria m compor o plan­
te i do P ôsto e o que é mais im ­
por tante, do estabelec ime nto dum
plano com pleto para o Serviço

Agronômico '.

o P ôsto e a Escola fora m i­
naugurados e m 7-4-1911 e de
acôrdo com o artigo 70 da lei
que r egula va o p rimeiro, ' seu
diretor era o lent e de Zoote cnia
e Vet er ina r ia do. E scola.

Em Flamen go nunca se fal ou
e Do sua importação pe lo porto
do Recife parece nunca ter exi s­
tido.

P ela rota do rio São F rancisco
pcd eríamos ter t íoo import a çõe s
direta s ou in f luên cia prog ressi­
va no s rebanhos a partir de Mi ­
na s Gerai s , até chegar ãqueles
que pa st avam na zona de P er ­
nambuco.

Também esta hip ót ese parece
c,a recer de base s seg uras, pois ,
a té bem pouco t empo a única via
de penet raçã o ligando o nordes te
.0.0 su l era a precá r ia na vega çã o
pelo r io Sã o Francisco. E s tra da s
de fe rro não ha viam e ne m há
e a de rodagem é coisa nova .
Com meios de condução tão pre­
cários e sem ter idéia do que
f ôsse melhoramento do rebanho,
não é possíve l qu e os cr iadores
de ca bra s do se r tão pernambuca­
no importa ssem anima is de São
P aulo em qua n ti dade tal qu e in­
flui sse tão poderosa me n te nos
mesm os e nem o Esta do de São
P aulo p ossuía t antos exem plares
Gesso. ra ça a ponto de poder dis­
se mi n á-Ia dessa maneira .

A infl uên cia p rogressiva nos
rebanhos situados no curso do rio
parece nã o ser crível t ambém.
Na s Min as Ge ra is pou co interes­
se havia e há pelos ca pr inos .

O interesse pelos me smos, co­
m o acent úa o prof. Jorgee Za rur,
economist a e um dos m ai s conceí­
t ua dos geógrafos do Bra sil, co­
nheced or de toda região e autor
dum interessa nte livro sobre a
zona do r io São F r ancisco, co­
meça praticame nte na Bahia e
só se acentua nas zonas árida s do•Va le, ao no rte da B a rr a
na s prox imidades do t erri­
t ór io pe rna m bucano ao nde êles e­
x ist em em maior densidade. Uma
idéia- precisa sôbre a den sida de
da popula ção caprina na dita zo ­
na , podemos t ê-la , examinando o
mapa extraído do livro do prof .
Zarur. Observação semelhante faz
P rof. Orlando Vu lverde também
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conhecedor de toda zona , quando
num t ra ba lho edi tado em 1945
disse que "Entrando-se na Baia,
o boi cede a primazia ao jumen­
to e ao cabrito, São animais
mais resistentes e me nos exigen­
tes. São os habitantes da caatin­
ga ",

Possuindo essa região criado­
res que não se in teressam a bso­
lutamente pelo melhorame nto dos
reba nhos na época a t ua l é lógico ,
pois, concluir qu e também não
tivessem sido im portado a nimais
com ês t e fi m nas épocas afasta ­
das.

Até agora s õ foi t ratada a par­
te histórica da questão e as pos ­
s ibilidades que houveram para a
in t roduçã o do capri no flamengo
em Pernambuco. Apesar das con­
s iderações jã feitas serem bem
convincentes temos ainda um
ponto a tratar, o qual diz respei ­
to á grande semelhança entre a
pelagem e conforma ção corpora l
dos caprinos mcxot ôa e f lamen­
gos, embora a de stes seja cinza.
e a daqueles em sua g ra nde maio­
ria br a nca . Observem-se as fi­

g uras a nexa que representam os
caprinos Nest or e Bad ogIio, ée
qua is , se ndo co nf ront a das, so­
mente na ausenc ia de chifres
das f la mengas se encont rará di ­
ferença séria. No mais , existe
b ôa semelhança . No entanto , a .
pesar disso, a pelagem apresen­
t a da. pe los capri no s flamengos
pa rec e não pertencer a um pa­
drão consider ado absoluto.

Quanto a o ca ráter ausênc ia de
chif res , de fa t o n ão serve de ar­
gumento cont r a a semelhança en­
t re a mbas, pois , a a usência de
chif re s nas várias espécies de
a nimais domésticos provém
duma mutação, como bem acen­
túa R ice no seu excelente livro,
dizendo que " A mutação melhor
conhec ida entre os a nima is do­
tlésticos é sem dúvida, a rela ­
tiva á falta de chif res . Esta mu­
tação foi dev ída provavelmente
a uma modifica çã o químic a nos
crom csoma a'' e mais adiante qu e
"Não se conhece a causa da mo­
d if ica çã o nos cromosomas que
im pede a formação dos chifres."

E ' provável que essa muta ­
ç ã c tendo sido achada va ntajosa,
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foi ent ão fixada, e daí o aspect o
que hoje a presentam as fla men­
gas e que também cer tas moxo­
tós prese nt emente já possuem,

O caráter mõcho, t a mb ém en­
cont ra do nos moxotós, pode ter
provindo duma mutação, mas,
tam bém pode ter vindo da in­
f luênc ia dos ca pri nos da ra ça
Toggenburg, t endo em vista a
dominância do tipo mõ cho como
nos explica Cuenca, influência
essa que foi mascarada pela do­
min án cín do tipo de pe la gem dos
m oxot ós . A influên cia recen te
dessa raça sulca parece te r ha­
vido de fa to, pois, vária s refe­
rências sôbre o assunto f ôram
por mim ouvidas qu a ndo à fren­
te da Faz. E xp. de Cri ação Ca ­
choeira em Sertânia e não é .I á
m uito difícil de encontrar hoje
mestiços de T oggenburg na zo­
na de Ser-t ânia e A rcoverde.

Essa se melhança que de fato
existe entre o exterior das cabras
fl a m engas e moxotós poderia le­
ver-nos a a dmi tir a infl uê ncia das
primeira s na forma ção dos reba ­
nhos m oxo t ós, mesmo leva ndo em
cons ide ração a parte inici a l dês­
t e capit u lo que diz respeito li
história.

Dessa maneira est a r ia s im pli­
fi cada a questão e estabelecida .
embora imperfeitamente, a pro­
vável origem dêsses caprinos
nord esttnos.

No entanto, não me conte nt ei
s6 com isto e no des ejo de desce­
brtr- mais a lguma coisa a respel­
to, veri fiquei que existiam OU~

tros capri nos que possuiam pela­
ge m ainda mais semelhante ~.

dos moxot ôs, <10 que a apresen ­
tada pelos fl amengos, falo êst e
que se rá examinado também no
capitulo seguinte .

CA P I T U L O III

POSSIBILIDADE DA INFLU­

I!lNCIA DO CA P R IN O IBI!lRICO

NOS REBANHOS CRIOULOS

EXISTENTES

Como já diss e. a ntes da desco­
ber t a , nas terras bra si!eiras nã o
ex istiam capr inos. F ora m êles
t ra zidos para cá pelos port~guê~

ses com o fito de proporc ionar
aos novos habitantes mai s pos­
si bilidades de subsist enc ta. E'
ce rto que não hou ve a preocupa-

ç ão de raças, me smo porque, p é­
lo que se conhece, naquela época
não ex istiam raç as especíuüsa­
das, As principai s raç a s de a ni­
mais tiveram o inicio da sua
formação no s écu lo XVllI e ist o
no que toca àquela s de grande
porte, como sejam a Shorthorn.
Aberdeen-Angus e H erefor d . No
século XVII tivemos o apareci­
mento dos t rê s funda dores du
raça ing lesa de corri das. Dos
pequenos anim ais te mos como
uma das raças que mai s a ntiga
or igem possue , a do carne ir o Lei­
ceste r ,

Como se vê, t odas essa s raças,
são Ing t êsas e f6ra o pur o san,
g ue de corr-idas, só tivera m co­
meço mai s de dois séculos de­
pois do descobr:imento do Brustt ,
Todas a s demais ra ças de an í.,
ma is a t ualmente ex is te ntes ttvo,
ram o seu inicio em época poste­
r ior foi qu e se de u a con scnea,
ção e devid a ' expansão das prí­
meirus raças formadas.

Além disso, os portuguêses
nun ca se sa lient a ra m no que se
refere á cri a ção de a nimais. Es­
tiveram sem pre no polo posto em
rel ação aos Ing l êses que são con ­
siderados os pai s da Zootecnia .
Devido ás razões expostas, os a ­
nima is que pa ra a qui vieram eram
dos ti pos comu ns ex istente s em
Portugn l e t ambém daqu eles que
habitavam as regiões lirn ili '.:>fcs
da. Espanha, ns quai s , a lém da
condição ce vis tnhas. es tã o son
a mesma la t it ude de P ortugal e
ficaram so b fi mesma corôa por'
a lg um tempo.

Assim cons iderando, r es ta va
det erminar de qu al grupo de ca­
prinos cr ioulos da P ení sula I .
béli ca receberam os tr~oxot6 s

maior influência , ou mesmo In­
fl uência decisiv a, desde que nela
pastavam e pastam vár ios d ê­
Ies.

El a lógi co que os princip a is
indicias qu e ir ia m se rvi r pa ra o
es tu do se r ia m aq ue les que dis­
se aaem respeito á se melhança
do exterior . No to cante aos g ru,
{:0 5 ou ra ças portuguesas a pre­
ca r ieda de de Informaç ões é de
a biamnr. Nada pude obter fi res­
peito e nem aíquer indica ções bl­
bltog'r áflcas em livros me foi pos;
sível descobri r , Dia nt e disto, ti­
ve que recorrer somente aos au­
tores espanhoís. entre os quais ,
no que se refere á caprinotécni~

ca , se sa lienta Saenz Egana. Na
ânsia de descobrir al go de no vo
s ôbre o assunto, ou mesmo uma
pist a que me parecesse segura,
ve rifi quei a existênci a no seu
último livro duma excelent e fo ­
tografia du ma cabra pertencen t e
a um dos ti pos crioulos da Espa _
nha, rep roduzida n êste t raba lho.
Comparei de tidamen te ambas e
verifique i que não há al guma dis­
cordância no tocante ao exterior
entre a mbas. P erfil , formato do
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chifre. tamanho do pêlo, linha
do rsa l. aprumos c pelngem. são
caracteres exteriores tão se me­
lha nt es nelas que não se pod e di s ­
tinguir qualquer diferença entre
os dois tiposo

Começando a descrição d êsse
t tpc de caprino diz o autor es ­
panh ol acima ci tado, que êle
consti tue um grupo muito nume­
roso de a nimais a pa st ai' nas re ­
g iões de "a m bas Casteltas", che­
gando até ás montanhas de Leã o
c de Aragão pelo Norte. Serra
Morena c fronteira de Extrema­
dura pelo Su l e Oeste e qu e, de
ac ôrda co m os es tudos realis a ­
dos, t om ou os nom es d os lug a­
r es ao nde fôram fei t os ês ses
es tudos. E assim apareceram as
de signações de "a rag onesas , del
Moncayo. -ma neh eg a s . ex t rem e­
na s, toledanas. avilenas. etc , .. ..

Pa ra evitar essa plu ra lidade de
denol~inações pa ra um m esmo
grupo de animais, diz o autor
citado que, em 1922. nu m estu­
do que rcalísou. propoz a de no­
m inação para todo o g r upo de
" raça Castel1ana".

De f a t o, Saenz Egana no estu­
do referid o, o livro "E l Ga nado
Ca brio" fornece os caracteres g e­
rais dêsse grupo de capri nos ao
mesmo tem po que sugere a sua
de signação como raça, !t le ex plica
q ue a a ltura e o p êso desses a n i­
m a is variam segundo a região e
a ali m enta çã() de que dis põe m , e
adiante, que no conc urso geral
de gados rea lisndo em Mnd ri d
em 1913 achou-se para as ca ­
bras d êsse g rupo a a ltura na
cr uz de 80 -90 cent. para os m a­
chos e 75-80 pa ra as fê meas e o
pêso de 70-90 Kgs. e 55-65 pa ra
os machos e fêmeas respe ct iva ­
mente. "Na Enciclopedia de la
car ne" o a ut or extende mais
êst es limites e dá como altura e
p êso dos machos 600-1.000 mi­
j trnet rcs e 70-90 Kgs. e das fê ­
m eas 500-650 milimet ros e 50 ·65
Kgs.

Continuando a s ua descrição
no livro " El Ca nado Cabr-ío", êle
di z. que o pêlo é "curto e forte,
g era lment e de tons brancos" , o
ubere é pe queno, são m ás leit eir a s .
poss uem movime~tos vi vos, gran­
de agilidade, muito sobrias e re ­
sist ent es e cr iadas mais pa ra o
consum o de carne da população
pobre.

Segundo a de scrição feita, só
nu ma coisa pode-se notar di fe ­
re nça qua nto às m oxo t6s e é no
to cante à a lt ura e pêsc. Para es ­
t as m edida s , num trabalho pu ­
blicado em 1948 e já cit ado aqui ,
pude a ch ar as cifras de 31 Kgs.,
460~O.256 e O.m620+0.001 como
média do p êso e altura de re s­
pectivamente 159 e 175 cabras.
Esta médi a como se vê, é bem
inferior a qu e nos f ornece Sanz
Bgaüa nos seus liv ros . t alvez
que, cond ições m elhores vi goran­
t es na E spanha tenham atuado

NOV' -1955

de m odo a p roporcionar um por­
te maior e POI' cons equ êncíu um
m elhor pêso .

Ao tipo m a is se melhante ao
Moxotó. de nomin ou o de castelã
de Extremad ura . Ou tros tipos
que apresentam di ferenças na pe­
la gem, éle classifica como Cas­
telã de Tc ledo. Aliás , não é difi­
cll se encontra r t ambém m oxot ós
sem elhant es aos caprinos d êste
grupo apesar da predominância
c a pe lagem branca e sô bre is to
já. tive oportunidade de me refe­
d i' no t r a ba lho "E sb ôço dum
pla n o ex perimental rela ti vo à
caprl nccu tt u ra . .. "

Con viven do com os caprinos
da ra ça Cas t elã existem outros,
de ntre os quais pod e-se citar o
da raça branca ce lti bérica, desig­
na çã o es ta t a mbém proposta pe ­
lo mesmo Sanz E gana. E sta s ca­
bras são. segu ndo este a utor. de
fúcil diferenc iaçã o da s outras ,
devi do a presentar a pelag em t o­
talmente bra nca e formato di fe­
rente dos chifres. As pr in cipai s
regiões ao nde são criadas são
as provínc ias d e Gu a dalajara,
Cuenca, A lba cete, Teruel e Cór­
dob a .

N ão satisfe ito a inda com o qu e
pude obt er nos liv ros cita dos de
Sanz E g afia resolvi escrev er-lhe
a respeito em 24-10-48. Con tei ­
lhe que havia encont rado no seu
mais r ece nt e livro uma f otog ra­
fia duma ca bra intilu la da Cae­
lelã de E xtrem a du ra de g rande
se melhança com a nossa Moxot õ,
e como prova enviei-lhe uma f o­
tografia. F iz re ferência à some­
lha nç a dos caprinos mox ot ós com .
os fl a m eng os e ind ag uei-lhe sô­
bre a p rovável or igem dos capr i­
nos por êle es t udados. Remeti ­
lhe também os do is t r a bal hos que
elaborei. re ferentes BOS m oxo t6s
e solicitei-lhe enviar-me, caso
fôsse poss tve l. o que ho uvesse pu­
blic ado a respeito da s ca bras de­
sig nadas como Castelãs de E xt re­
ma du ra . Em fi ns de J aneiro dês ­
t e ano recebi do zo otecn is ta uma
carta . na qu al êle diz que :
1.9 ) - 0 p ro blema etnográfico das

cabras espanholas é com­
pli cado por eslare m êstes
a nima is na s m ãos de gent e
pob re habitando serras e
terras in cu lt a s o que lor na
dificil a se leção. a lém do
re gionalismo existente, que­
rendo cada pro vín cia . ou co­
marca possu ir a sua raça
de capr inos.

2.\f)- Faz re fe rê nc ia a o que dis ­
se em 1921 no livro "E l
Ganado Cabr-io". s ôbre o
que aliás já me referi nêste
capitulo . e diz. que, na 2.'
ed. d êsse m esm o livro saida
em 1922, vo ltou a tratar do
a ssunto e chamou de caste­
lãs às cabras que pastavam
na E x t .rema dura. enquanto
qu e. na primeira edição, ha­
via considerado principal-

m ent e a m bas Ca s t el âs com
extensão à s regi ões Ji m í­
t r og es de E xtrema dura e
Anda luz ia .

3.1I 1- N ã o re a lisou qua lquer es­
t ud o es pecial sôbre as cas­
t elãs e d esconhece a ex ts­
tenc ia de fóssei s.

4 ."') - Du vida que o tipo da s ca ­
~ lras cri oulas es panho las qu e
s xís t em na r egião em ca usa
t enha se m odifi ca do pela s
im ,'1orta ções em m a ssa de
ou t ros a n imais.

5.9 ) - As estreitas relações de ex ­
t remenhos e galegos com
os portueu êses . puderam ter
m ot tva d õ o envio pa ra o
Bra si l do caprino cast elão
ao nde se r ep roduztu .

Das explicações dadas por Sanz
E g a üa . se de preende qu e as ca­
bra s es pa nho las qu e êle den om i­
nou de cast elãs de E xtremadura
não sã o a ni mais se leci onados e
s im cr iou los pert en centes a gen­
te po bre, pastando em se rras c
t errenos ina pro veita dos limitro­
fes de P ortug a l. l!:le nã o r ealisou
qualquer estudo es pecial sôbre
a s m esma s e de scon he ce a exis­
t ência de quai squ er fóssei s . T al­
vez por is t o nã o ti ve sse m e en­
viado t ra balhos a cerca d elas con­
forme solic itei.

T udo f az parecer , qu e, ao s u­
g er ir qu e êsse g r upo de capri nos
f ôsse cons ide rado com o uma ra­
ça, fó ra êle levado pelo aspecto
exteri or dos mesmos. da m esma
manei ra porta nt o como a giu Re­
nat o Fa ri a s com os m oxot ós.

Al ém disso, Sanz E g a iia du vi­
da que a Ca stelã de E xt r em a du ra
se ja o resultado da influência d e
ra ça s ex t ranhas sôbre o reba nho
criou lo e acha possível q ue os
moxot ós sejam de scende ntes do
mesmo devi do ao grande int er­
câmbio e estreitas relações en­
tre as populações vi zinha s de
E spa nha e P ortug al. A reprodu­
ção e a continuação da exis t ên­
cia de las teria sido facilitada pe­
Jo isolamento em que viveram
até pouco t empo os r ebanhos no
sertão nordes tino.

Acresce a inda. que a s regioes
aonde as caetelãs de E xlremadu­
ra pastam são de fa t o poss uido­
ras de gr-ande quanti dade de ca­
p rinos.

C A PiTULO I V

POSSlBI L lDADE DO APARE­
CIMEN TO DE VARIA ÇOES HE­
RED1TARIAS NOS REBANHOS

EXISTENTES

Qu ando se deseja resolver u m a
determinada quest ã o deve-se pro­
curar investigá-la de todos os
ângulos posst vets . Assim se ndo ,
não poderia êst e modesto traba­
lho dispensar a disc ussã o sôb re a '
possibilidade da existência de va­
ri ações germinais ou hereditâ-
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rias nos rebanhos caprinos nor ­
de stinos que tiveram podido pro­
vocar o aparecimento e a conse­
quente formação do s rebanhos
moxotô s . 'aste proceder se torna
a inda mais justificado se levar­
m os em consideração as afirma­
tivas fei tas pe los prors . Renato
Fart as e Va sconcelos Sobr inho
co ns tantes (;0 primeiro capít u lo
dês te trabalho.

P ara que possamos entrar no
a ssunto d êste ca p ít u lo. necessá ­
r io se torna passarmos uma vis ­
ta, embora ligeiramente, sô bre
'Os atuais conhecimentos em tor­
no das variações transmissíveis
por herança.

Como se sabe , a variação em si
é inherente a to do ser vi vo e co­
mo disse H. Van Dyke citado por
Ríce. é "a coi sa mais invariável
qu e exi ste na natureza". Em
t om o dela doi s grupos vê m de s­
de muito t empo se deglad iando.
Um é com posto pela quasi tota ­
Iída d e dos biólogos m odernos e
só admite como hereditária s as
variações ocorrida s no p lasm a
g'er mínaj e o outro muito peque­
no, a liás. é atua lmen te const t­
tuido por a lg uns m a rxist as orto­
dox os, pri nc ipa lm ente russos.
que defendem a he rança dos ca­
ra cteres a dqu iri dos. Vejamos a ­
gora as duas teses em se pa rado.

1.' ) A VARIAÇAO DENTRO DO
CO NCE IT O DA HERANÇA DI­
RIGIDA PELOS FATORES E -

XIST E N T ES NO PLASMA
GERMINAL

Os animais varia m no tocante
a todos os seus atributos e a va ­
r iação pode ser provocada pel o
~ecs.nis~o da herança ou pela
ínftuê ncta do meio. Segundo os
que defendem esta tese, somente
pode ser considerada tr-a ns rn ís­
sivel aquela que for provocada
pe lo mecanismo da herança. Sã o
el~s também chamadas germi­
nais e podem ser devidas a re­
combinação e mutações de gens
ou de cromosomas. São varia­
ções heredi tárias e pod em ser
favoráveis ou não.
As recom binações estão ba sea­
das no prtnclpfo mendelt ano da
in teira independência na associa- '
ç~o do s crom os om as e as muta­
ço~s crom osôm icas di zem re s­
peito .ao intercâ mbio de gens.
Co nstit.ua m estas duas formas de
var~aç~? as princi pa is fontes da
v.anablhdade, nos a nimais d orn és­
tICOS, chega nd o Rice a a firmar
~ue "Os plincipios da associação
Independente e do intercâmbio
fazem .CO~ que as Pt)ssibi1idade~
d.e .var-iação sejam realmente in ­
ftrutas."

P~I"~ . ~ermos uma idéia das
P?SSlblhaades infin itas da varia ­
cao" . basta_levarmos na devid a
consldera~ao .0 fato de que. mes­
mo os a rumais das raças consl ­
det ·.a das puras são het erozig otos
pa r a a maior p ar-te do s caracte-
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re s. O hom em a plicand o um a
se leçã o ini nt errupta t em conse­
g uido pureza. para al gu ns dê les
a pe nas. I sto, aliás, foi bem foca­
lisado por Rice quando afirmou
que os nossos anim ai s "Na a t ua­
In..a d e são bastant es heterozigo­
tos e não se reprodu zem iguais
a si mesmos."

E . de fato. os ca p rinos possu ­
in do 30 pares 'de c r omosomas po­
derão tel: segund o Rice 230 ou
1.073.C41.824 diferent es classes de
cé lu las germina is. Se êles f ôs­
se m real m en t e ho m oztgot os, lõgt ­
eamcnte se r iam idêntica s toda s
essas cla sses de cé lu las. 1I.1a s, isto
õ p ráticam ent e imposs íve l e é o
pr óprio Rice quem afirma " Pa­
rece improvável que se possa
a lcança r es ta meta. m a s, é Indu­
bitável que quanto mais se redu ­
za a het erozigosis menor será a
vc rt acão registrada". Por esta
ra zão é qu e animais geneal ógi ca ­
mente .Id ên t ícos apresentam no
entanto hera nç a inteiramente di ­
ferente.

Além das cons ide ra ções feitas
qu e dizem respeito somente à
v...rt e cão em si, ternos que levar
ainda em consideraçã o os vários
fatores que influem no d.esenv~l­
vtmcnto do in dividuo, pOIS, na o
deixa r de cair em êr ro g ross eiro
t cco aqu ele que cons ide ra r e
herança duma maneira a bsoluta .
:8' preciso qu e se sa iba qu e um u
det er m ina da va r ia çã o pode o­
cor rer , mas , qu e ela pode tam­
bé m ser masca rada por uma do ­
mí nâ ncía que por sua vez tarob~m
não é a a bs olu ta e por um a e p is ­
tnsts. Além disso. t emos as ações
entre os gens cujos estudos nm ­
da estão praticamente no come­
ço. as rela ções entre os gens e o
citoplasma e finalment e en tre a s
célula s e o m eio a m biente. São
to dos êles fatores que podem
modificar se nsivelmente a a pre­
ciação e a manifesta ção duma
cetermlnada vari ação.

Devido a isto, foi que Rice em
seu livro já varias veze s aquí ~i ­
tado. afirmou que " "A vanaçao
gené tica é u m mecanismo com­
plexo e sua int e rp ret a çã o se t Ol:­
na ainda mais difíc il pe los efei­
tos de diversos tipos de domi­
nância e epi stasis e por ser a
maior parte dos caracteres sus­
ce ptíveis às influências do meio".

No tocante às mutações gené ­
ti cas sabe-se que apare cem com
grande frequência, m as, com o, diz
Ri ce "são g era lm en te recessi va s
e quasi sempre prejudiciai s e le­
tais."

São elas. no entanto. as verda­
ceí ras mutações e dev e- se o seu
descobrimento ao ameri cano Mor­
gano No tocante ao ~eu caráter
recessivo. é o próprt o Morgan
quem nos diz qu e "Em certas es ­
pécies. em que OS reg ist ros ex is­
tem em grande es cala I Drosoph í­
1a ), ervilhas verdes. milh?, a gran
de ma ioria dos mutantes novos é

de re cessivos a o tipo nã o culti ­
vado" .

Quanto a afi rma çã o de que
elas são quast sem pre let a rs se
re fere aos tipos extrem-os e' co­
nheci~os que cham a m a nossa
atenção_por se rem de m ai s fácil
perce pçao. As muta ções meno­
re s co mo _diz Morgan, "q ue " po­
dem se r tao frequentes qua nto a s
g ra ndes. <;>u me sm o m ai s , são em
gera l muito menos estudada "
Mais a inda nos adia nta o O'"ran~
gene ticista qu a ndo afirro: q c
" C h mos I ueon ece os a g uns mu tantes
que t em ao ",1 e ~lOS. t ão bom vu­
la r de sobre ví vê n cl a cem:·:) o Li
origina l" e que o caráter Iettt~
ax plícave t pOT<:Jue "a maioria ado~
ti pos nao cU lt~vad?s_ é a lta n,c n te
a daptad.a a s con~hçoes sob ll S

quai s vive '. Q uaai t oda a modifi_
ca çã o ncaslona l t ende a ser rn
nos a daptiva". Tudo isto , no e 0 ­

tanto. está precisando de ma~~
estudos que nos e~clareçam con,
venientem_ente a cerca do Valor'
dr. mutaçao para a evolução e é
ainda Morgan que assevera es ­
tarmos necessitando de "nova
pes qui sa s tend entes e esclarcce~
se Os mutantes ~o:necem à ovo ,
lu ção os ma ter ta is para nOVa s
es péc ies. "

Uma das coisa s - que con corre
para d ific u ltar o seu descobri _
ment o é sem dú~' ida o es tad o em
que ela é produz ida. Cuenca <!.ssc­
g ura que ela "se produz S ZOlll 11l'1J
no es ta do heterozigoto afetando
a um s ô dos gens alelomorfos"
" is to cons ti t ue um graVlssim~
obstácu lo para seu descobrim ,..n_
to. já que somente so t or nem
evide ntes com a homozig os ls . li
Krona ch er. no entanto. diz que
ela , embora em pe quena escala
pode t ambém aparecer em form~
homozigótica e para confirmar
cita as ex pe riências de Bau r com
o Anti rrhinum. nas quais , fô ram
verificadas que 2,OO ifr das muta ­
ções eram het erozigótica s e ape­
nas O.05"ft eram homozigóticas .
Adametz é ma is ra dica l e afirma
que "de nenhum modo aparec~

sempre a mutação em forma ho­
mozigótica."

Como se vê, pe las citações
que se acaba m de ser f eitas o
problema está a inda na sua fa se
de estudos.

No tocante às causas que in ­
fluem no aparecimento da muta ­
ção é por t odos a dmitido qUe po ­
dem ser internas e externa s . As
primeira s devido à s variações no
núm ero de cromosoma s QU nos
gens n êles conti dos, e as segun­
das que to maram corpo depois

da s ex periênc ias de Müller feita s
us ando raios X. seriam condicio_
nadas como nos diz Kronacher
"pelas con dições de vida muit o
m odificad as , que diretamente (e
ma is ainda indiretamente e atra­
vez do com plica díssim o met abo­
lismo ) determinaram a s modifi­
cações do número e consti t uiçã o
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do s gens que se m anifes tam co­
mo m utações no COl·pO." ·

S ôbre a f req uê nc íu da s muta ­
ções m ui to pou co se sa be, o que
Kronacher atr ibue à pou ca qu an­
tidade do s experimentos que sã o
de re ali zação difícil. A lguma coi­
sa , no entant o. tem-se verificado
e como exemplo temos o conheci­
do co se do se u a umento na P ro­
sophila quando se aumenta a
temperatura de 19 para 279 C.
Est a mo s. como se vê, a inda na
fase in icial.

Ve jamos ag ora .qua l o val or
das variações hereditárias para
a sel eção dos a nimai s domésti­
cos. F ôram consultados 4 dos
pr incipa is zoot ecnistas mod er­
nos : l{ron a cher, Ad a rnetz, Ri ce
c Cuenca e to dos êles são un ání ­
m es em d ecla ra r qu e de fato as
varia ções he re ditárias tiveram e
têm valor para a seleçã o dos a n i­
m ai s . O mestre Kron a cher, es·
crevcnd o sô bre o a ssunto, afi r­
mau qu e a causa da t rans forma­
ção progressiva dos animais de s­
de o es tad o selvagem foi a "va ­
riabilidade da vid a a nimal" e
que , como fontes esta~am_a mu­
t a çã o e a nova com bína ção das
t enc ên cia s heredlt á rtas, as quais .
I ôram "utilisadas in consciente­
mente na seleçã o para consoli ­
dar e cr ia r novas formas here­
di t ária s" . Em seguida êle conta
qu e, para efet ua r e~sa sel~ção os
criadores fôram impulsíon ad cs
pel a s capric~os~ Id éaí s reügíosos.
fatores economlcos de a provei ta­
mento, maior rendimen t o e até
a moda e o luxo. P ara isto fô­
ram empregados como meio "por
uma parte a seleção na forma
de criação pu ra. criaç ão familiar
o U cruzamento e por outra o es ­
tudo de principias a dequa dos de
a lime ntação e cuidados pa ra a ­
proveít ur ou modifica r o m elhor
possive l as prop ensões hereditá­
ri as. u ti lisando . cons cientemente
os meios naturais ( pa stos. so los ,
clima. etc.L" . Ma is adiante, diz
que. como resultado disto se ob­
tiveram animais t ão perfeitos
que. em proporção aos gastos
necessá ri os que oca sionam s ub­
m ini s t ra m o má xi mo rendimento
à eco no m ia human a".

Interessante também é o que
nos diz Adametz. Depois de afír­
mar que a mut a çã o tem g ra nde
importância para ~ pro~ução. pe ­
cuária diz que "O Inaudito nume­
ro de ca racteres d~ domesticação
hereditária que muit as vezes mo ­
tivou a formação de raças t eve
seu começo nas mutaç.?es. Hoje
sabemos que por mutação se tem
f ormado a té os g randes re ndi­
ment os econômi(.'(}s da s raças
que cr ia m os." . .

O norte-amencano Ri ce a ­
chando tam bé m se r grande a
importância das vari a ções here­
ditárias asseverou que "O pro­
blema com que lut a constante­
mente o m elhorador é o de obt er
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variações fa vorá veis heredi tárias
e guiá-las até chegar ao ideal de
perfeição preconcebida".

Apesar de t udo o que foi dito
esta r ce r to. não qu er dizer qu e
basear a se leç ão de a nimais no
a pa rec iment o de mutações seja o
m elh or m eio a se r- empregado na
prática , po is , é preciso qu e se
rt-íae qu e a quant idade de muta­
ções favoráveis. especia lme nte
das gênícas. é pequinísstma. o que
levou os genettcistas Babcok e
Clausen citados por Rice, ao e~­

tu larem a quest ão, precisá- la nas
seg úm tes paju v ras : " " todo siste­
m a de m elhorar o g ad o median­
te o descobrimento e utili sa ção
de mutantes es tá condenado ao
fraca sso, po is, as mut a ções be­
néfi ca s a parecem tão raramente
que não têm significação do
ponto de vista prático".

No t ocante às varia ções 5'0­
m áttcas elas são ti das pela qua si
t ot alidade do s at uais biólog os
como não se ndo transmissíveis .
São cons ideradas , poi s, duas enti­
dad es indepe nden tes : o soma e
o pla sma g erminal. N o parágrafo
seguinte êsse tipo de variação se ­
rá me lhor abordado.

2. ') A HERA N ÇA DOS C A R AC­
T ERES ADQUIRIDOS

A herança da s va riações origi­
nad as pela influên cia do meio
t rata -se dum assunto discutidlsst­
mo que vem desde o tem po de
Lamarck e Da rwin. Est.es cien t is­
ta s que admit.íurn a herança dos
ca racteres adquirido s. sofreram
contestação neste ponto por par­
te de w eísma nn. que. co ntrapon­
do -se a êles. lançou a nova t eori a
da conti n uidade a bsoluta do plas­
ma g er m ina I. Depois viera m
Mendel, J ohansenn, Morg an e
outros qu e assentaram a s bases
da a t ua l Ge né tica. No entanto,
com o pa ssa r dos tempos e com
o consequente progresso conti­
nuo da ciência foi desa pa recendo
êsse concei to de absoluto, a té che­
garmos ao s tempos atuais com
o conhecimento das experiência s
de Stockard com a intoxicação
de cobaias em á lcool, a s de
Owve r e S mit h com a injeção em
galinhas de polpa do cr ist a lino
do ôlho de coba ias, Luttle e Bagg
com o tratamen to de rata s pre­
nhes com o raio X e outros m ais .
O problema atingiu a um ponto ,
que , Cast.le cita do po r Rice foi
levado a afirmar que "Se as cé­
lula s g er m ina is podem modifi­
car-se direta ou indiret a mente
pel a a çã o dos ag ent es ex t er nos.
pod e aceitar-se como uma reali ­
dade, ao m enos em certo g rau, a
ext stencta du m a evolu ção g uiada
pel o meio. A verda de então não
se enco nt ra nem no ponto de vis­
ta extremo de Larna rc k de que
to dos os caracteres adquiridos se
herda m. nem no ex t re mo de
Weismann de que as influência s
exter nas nã o podem m odificar o

germoplasma, senã o numa posi­
ção intermédia".

De fa to. adm ite-se hoje em dia
qu e agentes externos possam mo­
difi ca r o equilíbrio ex istente no
plasma ger mina I, provocando as­
sim muta ções. I s to, no entan to.
constituem as chama das infl uê n­
cias externas de que já tratamos.
não chegando em absoluto a der­
r ubar os conceitos de Mendel e
Morgan ao ponto de se ter como
cer ta a transmissão dos caracte­
res adquiridos. Para que esta
transmissão se de sse. seria ne­
cessá r io qu e em primeiro lu gar
ho uvesse a varia ção somática e
que , depois . o soma modificado
exercesse influência no pla sma
g er m ina I. Até agora, no enta nto,
na da di sso foi cabalmente prova­
do. T em, s im . havida casos de in­
du ção pararela, ist o é , tnflu én ­
cías s im ult â neas no soma e no
plasma germi nal e os resultados
das própria s experiências já ci­
ta das de Gu yer c Smit h são po r
se us au tores ass im considerados.

O grande zoot ec nis ta Krona­
cher chegou a afirmar qu e a
t ran smissão de modificações ad­
quiridas "ca rece de toda base ct ­
ent íff ca e se funda na confu­
sã o de conc eit os. em ensaios de­
feit uosos e em fal sas interpre­
t a ções de eõperimentos e obser­
vações que se consideravam con­
vin cent es. "

Cu en ca t ambém fo i bem radi ­
cal na s s ua s afi rma ções. Depois
de d izer que "Todos os post u ­
lados lamarkianos não têm base
segura" e que nenhuma das ex ­
pe r iênc ias levadas a efeit o pa ra
com provar a herança dos carac­
tere s aJquiri dos teve êx it o decisi­
vo , a firmou qu e, "pelo cont rár io,
to da s elas conduzira m os biolo­
gos fi nega r absolutamente a he­
rança do s ca racteres a dquiridos."

O mesmo Cu en ca apesar de as­
s im se ex pressar diz ta m bém que
é impossíve l se fa zer uma de­
monstruç üo negando os postula ­
dos de Lama rck e a cha qu e de­
vemos apenas a t er -nos ao que
nos for fornecido pe la s exp eri ­
ment a ções , r essa lt a ndo no entan­
t o. qu e não se de ve "exclui r a
possibilidade de que inve stigações
posteriores possam com prova r.
modificar ou desmentir os a t u ­
ais pontos de vist a". Esta porta
aberta que Cuenca deixou é o
re tra to da s it uação a t ual. Apesar
de já bas tante discutido êste a s ­
sunt o conti núa a inda a su a di s­
cussão nos nossos dias .

Na época a t ua l ex is t em a lg uns
defensores da herança dos ca rac­
teres a dqu ir idos. os quais . na
maioria se en contram ent re os
marxis ta s ortodoxos r us sos e se
intitu lam de neo-d a rwínt stas . T i­
veram por chefe Mitchourin e
atualmente são capitaneados por
Lyssenko. Apesar de a firmarem
o co ntrário. not a -se pela s pal a­

vras do s biolog os r ussos mt t chou-
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ri n ianos , que por incr ive i qu e
pareça. os se us t raba lhos são le­
vados a efeito de acôrdo com os
pontos citados pelo P a rtido Co ­
munista. is t o é. em comunhão
com a ortodox ia m a rxist a . I st o
que dissemos pode ser comprova­
do lendo-se o Rela t óri o de Li s­
senko e a sua discussã o na Aca ­
demia Lenine de Ciencias Agra ­
rias em 1948 . Por êsse relatório
vê -se. que nem todos os biologos
russos são mitchourinianos. pois.
são do próprio Li ssenk o as pala­
vras seguintes: "Se ensina ain­
da até o pr es ente o rnorgaIrlsmo­
mendelismo ( teor ia cromosomica
C8 hereditariedade) sob diversas
variantes em t od a s as escolas su­
periores agronômicas e biológicas.
ao passo que o ensinamento da
gcr.é.tica rnitchouriniana não f oi
absolutamente int roduzido. .\:.>

mesmo nas a ltas esferas cientifi­
cas oficiais da biologia, os parti ­
d àrtos da doutrina de Mítchourtn
a W illiams se acham em mi noria.
:€les es tão em minoria até na
Academia L enine de Ciencias
Agronômicas" e mais adiante es ­
tas palavras que deploramos t e­
nham sido escritas por um no .
mem que se dedica ao estudo:
"Gra ça s às pr ovid encias do parti­
do. do g ove rno, e pessoalmen t e
do camarada Stalin. a s ituaçã o
na Academ ia m udou radicalmen­
te." Sem comentários . ..

CONCL USOES

Depois de tudo o qu e fo i re la­
tado, po de-se tirar a lgumas con­
clusões que espero venham con­
tribuir para a so lução do proble­
ma. Vimos que as cinco referên­
cias encontradas em trabalhos
brasileiros a respeito do assunto
não coincidem e na minha opi ­
nião a que está mais de acôrdo
com a verdade é sem dúvida a do
Prof. Athanassof, o qual. deu
como ascendentes dos caprinos
nordestinos as raças por-tug'uê ­
sas.

Os Profs. Renato Farias e Vas­
concelos Sobrinho. talvez leva do
por um excesso de entusiasmo
aliás muito natural, considera~
ram Os moxotós como o resulta­
do duma variação genética e o
Prof. Octavio Domingues e.. Cor­
lett Pinheiro falando duma ma­
neira geral estendem a influên­
cia a várias outras raças a lém
das portuguêsas. A verdade, no
entanto, é que não se fez real­
mente qualquer estudo sério a
respeito.

A hipoótese de terem sido os
moxotós o resultado dum a va­
riação genética carece de toda
a base. Nos ligeiros comentários
que fo ram fe itos ac êrca dos a ­
tuais conhecimentos sôbre as
variações hereditárias, verificou ­
se q ue . apesar da importância
desta s variações para a fo rma-
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ção da s ra ças a nim a is , torna-se
necessá r io q ue U/!JIU.:11I. descu br a
essa vllTiaç tio e trate-á de f ixâ­
la a t rrr v és de v<Íritt,~ g era çõ es.

Se assim não se pro ced er a va­
riação havida não poderá se fi ­
xar e se dituirá nos cruzam ent os
que se verificarão. Além dlsso,
tentos o fato do m asca ram ent o
das va r ia ções pelos fatores am ­
bientais di ficultando muito o
descobrimento c o consequente a ­
p roveitamento das mesmas. ~e~o
que sabemos. n ão se tem nottcta
de ao menos u m ci-lador que pz-a­
tfcasse seleção nos seus rebanhos.
pois. todos os cap r inos pastavam
e na grande maioria ainda .l?as4

tam em comum. A s probabilida­
des de cruzament o qu e se verifi ­
cam em semelhante t tpo ce cr.ia­
ç ão são enorm es . o que nos con­
duz a nã o crermos em absoluto- . .na possibilidade do apareclmen..o
duma variação hcreditaria e na
sua consequente j ixnção , .

No tocante à influência do meto
sôbre o aparecimento dos moxo­
t ós acho ser uma hipótese d e­
ma~iado força da e m ui to s im ­
plista, porquant o como ~·imos . .no
estado atual da cíêncía muito
pouco se sabe ac êrca du ma pos­
sivel mocrrtcacão do plasma ger­
mí nal po r fatores ex ter nos . Al ém
disso, se nd o a sua pelagem na
gr-ande maioria bra!1c?-, es tá em
desacor do com os u ltm~os es t u ­
dos que relacionam a co~ do s pê­
los com a in sola çã o. I?OIS, pa ra
as cond ições sertaneJas deve­
r ia m os ter a côr a marela , leva n­
do-se em consideração os es t ,:,,­
dos de Rhoad citados por Octavío
Dominguea. No que se refere à
perpetuação dos car~ct~l'es ad ­
quiridos, temos a dizer que se
trata duma hipótese quasi que
só admitida na atualidade I?elos
bl clogos ortodoxos bolcheVist a s
da Russia.

E' difícil atinar porque tanto
se supôs serem os moxotós o~i ­
undo duma variação hereditána.
e o que é pior, influenciada pel.o
meio hostil dos sertões nordestt ­
nos. Nenhuma superioridade zo­
otécníca parecem demonstrar
frente às outras crioulas existe~­
tes. conforme já pude me refe rir­
em outros trabalhos. Essas supo­
sições fôram feitas somente ten­
do como base a s ua pelagem re­
almente bonita, quando o que
mais deveria impressionar era o
rendimento econômico,

Diante de sua bela pelagem de ­
sejou-lhe dar-lhe lÕgo. de ini~io
uma maior importância. ma~or

mesmo do que se esperava, e In­

do pelo caminho mais curto espa­
lhou-se aos quatro ventos que ela
era um produto do meio. deven­
do -se ° seu aparecimento a um a
variação genética. Não se levou
em consideração o fato de que
elas na sua maioria não poss u­
iam a pe lagem mais ind icada pa­
ra o clima da região e chegou-s e

a atribu ir a exce l ência da pel a ­
gem do ca pr ino se r ta nejo à pre­
sença nos rebanhos do que pos­
suí um " lombo preto" .

Com esta s afirmaçõ es exce ssi­
vament e entu siá stica s chegou-se
a es qu ecer os ensi namcn tos da
F isiolog ia, pois . é por de mais sa­
bid o qu e a re s istência e fi nura da
pe le dos a nima is sertaneJos nã o
é maís do que uma defesa 01 Sá ­
nica cont ra a inclem ên cia do cli­
ma quente e sêco do sertã o. Co­
mo prova dis~o es tá o rete c o que
todos os co mpradores de pe les só
Cazem exigênc ias no t oca nt e à
sua pigm entação e que ela pro­
venha de caprtncs de p êlos CUl'_
tos. No mais. nada é t:xigido, se n ,
do todas as peles cotadas Pelo
m esmo pr-eço.

N o tocante a terem os moxotós
como ascendent es os caprinos
flamengos, achamos ser muit o
pouco prováve l pel es vários rnn,
t fvos já ex pos t os. d os qu ais , po ­
de m os a qui de sta ca r a conduta do
governo holandês . no qu e Se r efe _
r-e à pecu ária e o po uco interes _
se qu e os cr ia dores sem pre de­
m onst rara m pelo m elho ra m ento
dos r eba nhos , cont rthuíndo pa ra
que n ão f ôsaem efetuad as im_
porta ções com êsse objetivo. N a ­
da exis te tam b ém que n os con ,
duza a a fi r m ação de que, cuprt .,
nos a lpinos ou nubianos t en ham
Influí do decisiva m ente na formn,
ção dos rebanhos nord.esti nos e
m uito pa rticul armente dos de
"lembro preto". Quanto a asce­
dê nc ia ibérica. tudo nos indica
ser ela a m ai s prová ve l. Os po r ­
t uguêses tendo sido os pri mei ros
colonisadores, para aqui trouxa,
ram naturalmente os a nimais
que povoavam a sua pátria. sem
ter, como vimos, a preocupação
d e raças. Devid o às condições de
limítrofes e estarem sob os m es­
mos fatores geográficos. afóra
as outras semelhanças já descri ­
tas. as raças de animais das re­
giões vizinhas de E spanha e
Po r tug al têm uma ce rta afini ­
dade.

05 caprinos moxotós natu­
ralmente devem ter se originado
daqueles que pastavam em Cas­
tela ou circunvizinhanças.

Para cá trazidos e ins ula dos no
sertão, cresceram e se desenvoj­
veram até chegar aos tempos
atuais. E ' es ta, na m inha op inião,
a mais provável origem do no s­
so capr ino Moxotó.
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r Fazenda "Serro Azul"
.,
; Criação selecionada e apurada das Raças GIR e NELORE,

propriedade do Dr.

r
j O G UGÊ

FONE: 7903END. EM SliLVADOR: RUA_;;:...;;A:;;;R;;,;A;;;,C;;A;;:;._~J::.Ú.'.... ,,;2:;7~~~...;~=~~:;;;;:

MA .H.l.:A

DO GADO

A' direit a, um excelente

reprodutor da Raça Gir

CO NQ UIS TINHA

Campeão Nacional de sua
raça, na Exp osição Nacio ­
nai de Animais e Deriva­

dos - Salvador - 1949.

*

c.. 0.""' ·"""" _0 • ••.••••.• ••• .• • •• ••• •• • • . .. ..~ .;. , . .. ,,, • •• • • , • •

. ..t ..:. • .; _~._

....."" ,. ",
Ao lado, o bonito garrote

da Raça Nelore :

f A D
DE STA. AI\IINTA

ao tempo em que, na ex ­
posição nacional baiana
de 1953, levantava o unico
1.' PRÊMIO do cert ame.

*
,~ .

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

NOV' - 1955 19



1.9 - Em u m a cooperativa quem nos se r ve fá­
lo conscien tem ente. pois não depende de um pa trão '
que tem in t er êsse em lucrar à nossa custa.

N em t odos os ne g ociantes são deson estos. sa­
bemos; mas co mo diferenciar os honestos dos de­
sonestos ? Numa coo perati va o tn t er êsse de quem
vende é o mesmo de qu em co m pra. Somos. nela. ao
m esmo t empo. coope rados e vendedores .

2.9 - Na co ope rativa pagamos as merc a dori as
pelo que valem e. depois de cober t a s t ôdas as-despe­
sas, u m a parte co nside ráve l do que pagamos é de ­
volvida como r etOrno.

3.... - As sobras do exe rclcto social são-nos dE. ·
volv idas de maneira qu e nos ajudam a cconomt za.r,
Quando se ganh~ pou co não é fácil econom iza r ;
mas, a econom ia é indispensável para quem quer
a brir cam inho na sociedade. Pois bem : a coopera­
tiva economiza para nós , m uito melho r do que nós
mesmos, porquanto separa para nós a lguns cru­
zeiros mensalmente e nõ-tos entrega no fim do c­
xercícto social, ou nos dá ocasião de aumentarmos
nossos haveres na cooperativa. co m o aumento de
nosso capital.

4.9 - A Cooperativa obriga -nos a pe nsar nos
outros homens não só em nós. R eunidos . os coopc,
r-aderes aprendem a tolerar mutu amente se us p ro ­
prtos defeitos, a es ti mar -se e a ajudar-se.

5.9 - O co operativis m o é um dos m eios que
permitem à classe traba lhadora elevar -se acima
de Sl!a s it uaçã o a t ual.

6 . v - O Cooperativismo é uma doutrina social
de serviço e não de lu cro.

7.9 - A Cooperativa de consumo é uma insti ­
tuição que es tabelece o justo preço.

8.9 - O associado de uma cooperativa não é
um simples comprador e. sim um condômino do ar­
mazem e, como ta l. com direitos a receber artigos
de cons um o e de uso diário de superior qualidade,
com garantia de pesos e medidas.

9.'" - A Cooperativa não pode nem deve ofere­
cer latas a preços proibitivos, coisas inú t eis ou de
péssimas qualidades a preços mais altos que o do
comércio. Isto seria ignorar o que é cooperativis­
mo, é pôr obstáculos ao Movimento e desa credit á-lo.

10.9 - Nos tempos atuais, de vida cara. devem
as cooperativas ve nder os a rtigos de consu mo de uso
quo tidiano, como cereais. açúcar, café, banha , a ze i­
te, batatas, biscoit os , cane la, cangtca, ceb ôlas. fe i­
jão, fari nha, fub â, doces, querosene , leite condensa­
do. lombo, maizena, manteiga, massa de tomate.
papel, palitos, fósforos, molhos. polvilho, queijo.
sabão, sabonete , sal, salarne, toucinho, vassouras.
vela s . etc., etc.

Os artigos vistosos com caixas coloridas e de
alto preço devem ser evitados.

11. 9
- Um bom gerente de cooperativa não de­

ve ficar côm oda m ent e atrás de um balcão e limi­
tar-se a fazer pedidos pelo telefone aos açambarcá­
dores de viveres nem esperar tranquilarnente que os
caixeiros viajantes ou representantes de grandes
ca sa s comerciais vão procurá-lo.
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12.9
- E' preciso qu e t od os se capacitem d e que

o m ovim ent o coopera tivo exige lea ldade, dedi ca çã o,
d esi nteresse , confiança recipro ca e união d e esrc r .,
cos, e, sobret udo, o conhecimento de seus principias
b:ísicos , ent re os q ua is se coloca a sa tisfação da s
necessidades do consumidor com mercadoria s sãs.
gen u ínas, hones tamente pe sad as e ao justo preço.
possibilitand o retornos e uma a ntevisão do fu t uro,
pe le ac umulação de reservas .

Uni ndo-se os t rabalh ado re s. poderão economt,
zn r ent rand o para uma coopera ti va de consumo .

O Cooperativismo fa milia r iza-os com os neg ó­
cios ; põe -nos em cont a ct o com a s grande s ins tí ,
t utcõcs como seja m os a r mazens por ataca do da s
grandes fe derações de coopera ti vas de consumo;
ha bituam -nos ao mane jo dos capitais em g randes
co ope rati vas.

O Coop erativismo dó. fôrça c ensina a m elhor
maneira de usá-lo.,

O Coopcrati\'ismo é . nssim, a organização do s
produtores ou dos consumidores em sua própr ia
defesa. po rque:

}.9 _ Aumen ta o poder aqu is itivo dos co nan ,
midores e dá a o produ tor a justa remuneraçã o ao
s eu esforço.

2." - A ccop er'attva dá o pe so justo e retribui

PORQUE SE
o Serviço de Economia nural

a linha as seguintes razões da for­
ma t ura dc uma Cooperat lvn,

de mane ira justa.
3 - Visa à melhor qualida de.
4 - Devolve o excedente do consumo ou pro-

duçã o (lucro, no comércio e na indústria privadas) .
5." - Elimina intermediá ri os .
6.'1 Disciplina e or ienta a eco no mia domés-

tica.
7.v - Ar ranca das gar ras us urár ias do crédito.
8.... - Não im põe, pela propa ganda ou outros

m étos. a necess idade de gastar m a is do que aqu ilo
de qu e realmen te ne cessita o a ssociado.

9. ~ - Suprime o lucro do comércio ou da in.
dúst ría.

10.'" - Capacita a classe trabal hadora pa ra a
f unção econômica.

11.9
- E' um fator de pa z entre os homens e

os povos.
12." - Cr ia v ínculos de solidariedade econômi­

ca e moral.

13.\' - Dá às economias uma finalidade social­
mente úti l.

14.9
- E' um inst r um ent o necessário para

organizar a produção e a distribuição, e disciplina
o consumo.

As cooperativas foram, pois, criadas para:
1." - Satisfazerem profundas necessidades d os

ZEBÚ



I'

consum idores e não pa ra o lucro Olt o enriquecimen­
to pess oal ;

2:.> - no caso de haver so br as, das mesmas
partici parem os consum idores ;

3.... - se re m se us pr incipias bási cos : pêso ex a ­
t o, m edi da exata, pureza e boa qualidad e dos pro­

dutos ;
4.v - se rem a dministradas por homens liv re­

mente eleitos pelos consumidores organizados;
5.'" - serem se us bal anços públlcadcs c re vi s­

tos pe los consum ido res;
O.V - servirem como reg ula dores dos preço s

no merca do geral e levarem a economia , p orquanto:
7: ' -t-r- economizar é a ba se de lodo es fô rço pe s­

s oa I ;
8.... - eco nomiz a r s ignifi ca ganhar ;
9: ' - s em econo m ia n ã o ex is te ve r dadei r o pro­

gresso ;
10.<) - t ôda economia se obtém de pequ ena s

coisas : de cent a vos e cr uzeiros . Mas os ce ntavos
devem se r ganhos honestamente ;

11.'1 _ econo mizar tempo equi vale a econom i­
zar dinheiro ;

12." - economia é sinôn imo de boa a dm inist ra­
ção e não de a va reza;

13.v - sem pre se pa g a sa ro a qu ilo de qu e se

não necess ita , embora seja adquir-i do a baixo pre ço:
14 .'1 _ paraieconom íza r- é preciso possuir bom­

se nso e saber renunciar à s a quisições s upérfluas ;
15.'1 _ economiza-se com prando nas coo pera­

tivas, as quai s vendem seus p ro dutos com a m edida
e o pêso exatos, de boa qualidade e de pr eço jus to "
sem lucros para o capital;

16.'} - nas coope rativas excedentes ou sobras

constit ue m uma econom ia ;
17 .'1 _ as so bra s , de scon t adas tôdas as despesa s

gerais e as percen t a g en s pa ra o fundo de r eserva e
fundos es peciais, são distribuid a s en t r e os associ a ­
do s em dinheiro ou em gêner o proporcionalmente
à s com p ras de ca da associado. E ' o que se cha m a
retor no is to é, o que ret orná a o associado , o que
lh e foi cobrado a m ais s ôbre o pr eço de cus t o do
a r t igo, para que a cooperativa po ssa fazer frente
a de spesas ne cessárias e acu mular fundos dest tna­
dos "a ema ncipá-la econ ômicamente. ;

18 .'1 - com êsse re tô rno o associado pode fazer
o que quiser ou dei xá -lo na cooperativa em conta
de dep ósi to ou adquirir m ercadorias na m esma ,
es colhendo-a s ;

19.'1 _ os excede ntes ou sobra s são o s is t em a
a p licado pelo cooperati vis m o qu e lhe permite ex­
pandir-se no mundo e assegurar seu suce sso.

FORMA UMA COOPERATIVA
PE ÇA

UNGUENTO PEARSON
(PEARSON'S WOUND SALVE)

a nova pomada larvicida para a rápida cura de cortes e ferimen­
tos (umbigo de animais novos, marcação, castração, descor-

na, etc.) do gado.

CURA CICATRIZA '- REPELE AS MOSCAS
Previne a formação de bicheiras; cura bicheiras já existentes.

POTES DE 1 QUILO

Nü Vo-1955

CREOLINA
Caixa P ostal,

PEARSON
2201 - Rio

21
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FAZEN OA S. ROQUE
Criação de gado da Raça Gir, sit~ada no
Municipio de CATAGUAZES - M. Gerais
«-- - --- - ---- ----- --- «««
A ' esquerda, o repr odut or Gir P ETRóLEO , aos 28 mê­
ses, chita de vermelho, · filho de TUR B ANTE ( Car los

Smith) e Campeão J T. du XI~ B tcposi ç ão Agro­
Pecllári(~ de lJ11lTia é - 19 55.,

« - ------ - - - - - - - - - - - - «««

J E S U.S L OP E S MACHADO

»»»------ - - - - --- --- - - --»

»»»-- - - -------- - - - - - - - »
A ' direita, o reprodutor 1t1ANDA·CIlUVA, chita de
ve rmelho, aos 24 mêses , fil ho de CAMCiES x GRA N A ­
DA e coneuiera do a maior atraçelo do rec i nt o do ú lt imo

certame pecuário de Leopouunu,

CATAGU AZES

Enderêço do criador :

Rua Cc\. Vieira, 51

F A Z E N~D~A DO CASTELO
Criação de gado indiano da Raç a Gir, sit uada no

Município de MURI AE' Estado de Minas Gerais

A' d ireit a , o re­
produtor da Ra­

ça Gir :

CHEQU E

aos 30 mêses de
ida de e crt olo do
planteI da faz en­
da, premi ado no
ú ltimo certame

em Le opoIpina.

*

N umerosos pri­

meiros prêmios

nas exposi ções da

Mata de Minas.

Tem sempre à

venda bons lo­

tes de tourinhos

da Raça Gir :

*
PROPRIEDADE

DO CRIADOR,

Residência : Cidade
A D R I Ã O

de MURIAE'
BADARÓ

Estado de Minas Gerais
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A' es querda , os garrotes da Ra­

ça Gil': P RE A' e CALIFA,

crio los do plant ei da fazenda

e dois segundos prêmios na XI"

E xposição Agro -Pecuár ia e In-

dustrial, ' de Muriaé, em

Setembro úl timo,

,',-s-

com criação de gado indiano da Raça Gír , s it u adas, respect lvumente, a 18 quilômetros de
lUURIAE' e l\IIRAii

A ' d ireita, o magn ifico r eprodu­
tor da Raça Gil' :

TEZO URO
I

ch ita-claro, aos 68 mêses , filho
de P ICUA' x BAILARINA, c
neto de importados , 1:i prêmio
do certame de Setembro cm

Muriaé Minas.

*
Propriedade do cria dor, s r .- - - - - --

MARIO S E B A S T I Ã O
Residência : Cida de de M U R I A E'

FERREIRA
Estado de Minas

NOV" - 1955

*
A ' esquer da, o excelente gar ro­

t e da Raça Gil', chita ;

aos 22 mêses de idade, filho de
AJAX x NEW-YORK e V pr ê­
m.o de sua categor ia de machos
com 2 de ntes no último certame

de Muriaé .
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XI Exposição
Indust rial,

24

Agro-Pecuária
Muriaé -M. G.

Cidade das mais evo luída s
na Zona da Mata , no E stado
de Minas, Murl a é acaba de
f est e ja r co ndígn a m ent a o seu
I Centená ri o, incluindo n o
progra ma de comemorações
es peciais a sua X I ' Exposição
Agro-Pecu ária e Indu stlial.

O concor rido certame foi
ina u gur ado sole ne mente a 4
de s et em br o ú ltimo, proíon­
gando-se até 11 do mesmo
mês. per-íodo em que assina­
lou -se, no r ecint o da E xposi ­
cão, verdadeiro " record" de
f req u ência as sinal a do por
um se m número de visitas
co e "stands " onde se al ojara m
valiosos especimes das ra ça s
bovina s e equi na s.

Deve-se a r ealização do
magnifi co conc la ve à Inícia .,
t tva da Associaç ão Rura l de
Murta é, cujos dir igen t es se
mo strara m de operos idade i~

nexcedi vel na organiza ção dos
prepara ti vos, re cepção aos
convid ad os de honra e no
cumpr imento dos dem ais pon­
tos de bem ela borado prcgra.,
ma . E para o êxito in t eg ral ,
que ve io a verifica r -se, da
mostra rurali st a mui to contri ­
buíu . se m dúvida, a Comissão
Cent ra l E xecuti va , com posta
pelos s rs. Dr. Antonio Soa­
res Canêdo , Prefeit o Munici­
pa i; Antonio Rodri gues P e­
reira . P residen te da Associa­
: .10 Rura l e Nilo de Araujo
P or to. Preside nte da Assoc ia­
ção Comercia l, assim COJYI'

out ras entidades do M uni ct­
pio e elementos de destaque
na vida pecuaria da região ,
cha madas a colab ora r no im ­
port a nt e empreendiment o.

S OL E N IDADE IN A U GUR A L
Ao ato de a bertura da X I '

exposiçã o Agro-Pecuária e
Indus t r -i a l de Murt a é, que se
cat-acter tzou por singular a ­
cort-êncta pop ular e reu niu ,
de outro lado, numeroso a ­
grupament o de fa zendeir os e
pacua rí st a s da próspera re~

gião minei ra , este ve presen­
t e. como convidado de honra
da Associação R ura l. o ar. dr.
Carlos Coimbra da Lu z, pre­
ardente da Câ mara dos Depu­
t ad os. Comparece ram, tam­
b ém, outros destacad os par­
la menta res.. S. Excia. Rv da. d.
Delfim Ribeiro Guedes, Bispo
Diocesano , autoridades es t a ­
duais e municipai s, e pess ôas
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sang ue: "Ba­
S . P edro, er .
Monteiro de

gradas. Usou da palavra, na
op ortu ni dade, produzindo su­
us tancíos a ora ção s ôbr e o s ig­
n ifica tivo a contecimento e
saudando os ilus tres v isitan­
es e 5 1"5. exposnores, o sn r.

~~'ey COIm bra PIor es, qu e a li ­
.utou emse u. aplaudi do .d ia ­
curso a preciados dados lu s ló ­
1'. COS so urc a cid~~e qu e se
entregava, n a ocasiac, à s ~o­
memol'ações de se u prrm err o
s ác u lo de vida.

B OVINOS
R A ÇA HOLANDESA

purOs, PO,~'B Icr~~ento :
"Tesouro ", e ezi a e
"Fant.as ia" , t odos da F azen-

C a choeira Alta , de pro­
da. dade do cria dor Domingo s
pne
végf- . . ' .

A nim aiS 7/~ de sangu~ .
"per,oba.Libra , F azenda Boa
Vista. dr. -O r la ndo B . Flóres .

,Animais 3/ 4 " de san~~e.:
~ Cha lupa'~ e Per~ba-Fll1pl -

.. Fazenda B ôa Vi sta, Dr.
na , FI "J 'la ndo B. ores.

l.Animai S 1/2 sa.ngue: · "Pe-
. a" F az enda B ôa E sp e­

trollo 'do criador Arnóbio
I'aoç~, "Cachoeira"
'O drJgues, e ,
,,0 Sítt o das ' Cobras, do
F 'il Zeoda 1 "
sr Adir Flores.

. L ANDESA MAL H A DA
HO DE V E RMEL HO

·rnais 7/ 8 de sangue :
A~na" F a zend a Ba n a da

' Ralo. rn~ do sr . Ot ávio
GresCJU ,

Gou vêia ..
AnimaIS 1/2

•' F a zendaiana , . .
caodido Jose
Castro. GUE RNSEY

RAÇA .
, • S por cruzamento.
pu~ oa _T ria oon" e "S info-

"A ba1b . dr E va r is to P . de. " do SI . .
Dia ' In e Granja H a eten­
CaI'va ~s ectivame nte.
reit er.. ~i/15/16 de sangue

A~lIm a " dos 51'S . P aulo e
"culabal\'e~ de Aguiar.
B éli o. FI <.> 3/4 de sangue:

An1D1Q.lS I I" é" (51'S P au o e ~-

"Fi rD1~Z:s de Âguiar) e " Pe­
Ho FIJor nina" (dr . Orlando
roba - aco
Flõre:s) . . 1/2 sa ngue : "M i-

AnIma Is H él ·
" ( 51'S . P aulo e 10

O1"~sa5 de Aguiar) e "Sen ta"
Flore _ Amaro de A ndra­
(SI". J oa o

de). R A ÇA "GYR"
, cão R eserv a do ; "Bau­

c arr P propriedade do cria ­
rú" . de '105 Pinto F ilho.
dor cal - o ' "Petróleo" , de

C J1lpea . d Ja. dade do cria 01' esus
Pl'Opl'1e
Mach~dO~'am classificação co­
obtlV~ atro lugar" os se-

"pl'lJ1l . d Rmo animaIS a aç a
guintes . ue" (s r . Mário

"cac1q
Gy r : ._ Ferrei ra ), "Moci-
seb~sttal~ CarloS P int o Fi : ~lO} .
nha (5 ' ." (s r . Arllm.o
"Aventurel1a
Andrade de p a ula ) .

NOV' -" 1955

A ' esque r da : 1 - A utoridades cheç tuulc ao ?'eci nto da exposição de
Muriaé. :2 - D . S erufun: Ribeiro Gom es) bi spo de L eopoldilU!v iJwugur(1
o certame. 8 - D iscw 'sa o sr.Ne'lJ Coimbru. Fl ôres, rep resentante da .as­
soci açdo Rura l de 1l1uriaé.

A cima..' .1 - Desf i le escolar em hom enagem ao 81'. P r ef eito Mlt~

níci pal. 2 - Garro tes Gir, uo des f ile dos animais -pern uados. 8 - F'll?l cio~

uertcs dn Secreturut da A gri cu ltm·((. qu e compuzeram as com issões j ul­
gadoras do certame.
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I EM
atÉ 30'/' MaiS lUtl\OS cOtA OS

Síga o exemplo dos mais bem sucedidos criadores do Brasil, que conseguem até
30ta mais lucros ! Em pregue também os Suplementos Pfizer para rações, â ba se
de 'I'er rnmicinn, pa ra obte r ma is ca rn e. ov os c leit e em me nos tempo, para
reduzir rnor tn lidadc c para a proveita r muit o melhor ~s rações !

IM 3"3

Aouot1o çõo d e T~rromit in a e Vitom ino R·t l .
c m neve i, de nutriçõo.

1 • ACEl ERA O CRESCIM ENTO

f'rom l:..... d,' l ~ lõ~m.ln" " c,)nh:n n 1;':0 m .ll s d e 1><'-;;0

~ll1S .,." ~ I U'mana l J:.lnh .un I$~. m ll l . <Ir ri'so

L.ellÕ<" s aI';' ,) ,j" . m:u fT3 ~nh:lm 3/1"0 mll ls de peso

Pnr c'oa 111.> ceva (310 d tHI ,anm ,m t:'i~ rn J 11l de p .....o

Iht:n-r rtK atl' l1 ae m " n h .t:Jnl1am 211 '1. ma' s ,!lo pitõO

, • ECONOMIZA .AÇÃO
~'n rlJ: l" de I: l o'm.an." ,un fflm ("l" ~oo t: man o.

~ q UIlo d e 1'''' '' """'0
['cru. d O' ~ 1 . ..m.," u (' on~m..-m I SD I: rtv '"otI

pnr (JU lI o d f' p fiO '1'1'" 0

P'Cl1T"S ~~. ~ m e .., C'On .om....n &00 I: m.... Oll

llD" ,"uno de pe so vh'l)

n eeerree ate 12 ' '''!TI3 n U
A P RO VEl T A At ~el.HOn 3. r:lC'~N1

3 • REDU Z A MORTA LID ADE

t'nncoi 'l tll U St"fl'l3n U ~ ,." m.'" - u~d ,).

p ••r u ó alb :~ s<'!T",m'" 3 :0:. 3 m~ ' ~ - crlad iJll

l~tló!" ale "d~~m"m:'I : (1 '" " " '31' - CTt3doi
e.lt' lT '" _ m e lhoT U ld .: c u t J<'lo I:'t"lal petc

e:-onlTó l.. d 3S <ll3rt~ lil S.

IM -lD

f f'i" romicino em Q!tOJ nr~ ('i J

'po ro con lro lo. os ·do enç OI.

' . " Control a r e li ~n<lo I IIn.orm lll ' da l"l'laç J o, fl!" ln _
CJpalm l'n to nos per todca ertuccs como : vacln:açÔ(' ll
m ud,lnça , bru sca' de' te mpe ra t ura , m eses qll" ntl'll'
e Ch U \ 'OI Oll do ano , com eço r fim lia m ud3 d a
ave s (' pe ru s. S

2 • Com b at er e centrotar doenças do! IIp:'lrr lho ,
re spira tó rios e d! gritl vos, prlrtc tpalm e nte lU en te .
t1tt's d OI porco, e . brzerro,. a pnt(' rit e n l o es pe­
";fJC"3. d 31 a vl'5 ICt1l ta Azul) m olé,tLa crônica res ­
plratóri.'l da i eves e o ste usn e In{ecclosa dos peTla

3 - Recuperar o. a nima is n-f u t:o. e OOT'l~C'glllr
lll ndn 0 11'\ bom pê l O p3T3 o m er cad o. t:'tl m ula r a li
pee deteaa de baixa post llTa e obter 3i nd 3 uma IUo­
duç:l o d e- O\'O ll em easc eccn ôrmca.

TRATAMENTO
l') K de ~:o.r-lD PO' t <mf'la d ll <10' ro(:ào Ah mt-'fll'l r
C!S <:l'I.'mals d "'lllll.. 7 dias 1f'Q'1H<101, ",o!tmgon.
do a I'" H dlOl, caso pt'nnlom os sill ai I do dOf"l(:<l
Como Ind ' cc(:ão d e l mpor llilll' IO,r",cO"' '' lId a -l '' 11
u~o d.. ' OrÔf's con lenda T." 1'1 f' .n nin·il ele n ul , ,.
(:co, Cpó l OI Vf"riod ol d " p't'l'f'n(:à OO1l l'OIOfflPnID
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Sempre consulte o seu veterinório, agrônomo, fabricante de ração.



. te
SUPlUAUn OS PI\~ÇÕ~S

Alg uns resultados no Brasil

TM 3 +3

TM - l 0

Pintos at é 6 se m a nas _ Departamento da Produ ção Anim al de
S ão Paulo - 4 ~ , 5 % d e , gan ho e x t ra em põso .

l e itões e m e ng ord a - Inst ttut o Biolõgico de S ão Pau lo - 57,2 'l"
de ganho ext ra em p êsc.

Pintos d e um dia atõ 14 di a s : Granja Tu py - São Paulo ­
Mnrt alld ~ d e b aixo u de 8 '" [m édia em 5 a no s) para I ~~.

PCruzinhos d e um d ia at6 3 0 d ia s : G r anj a Itapeva . Sã o Pau to ­
Pne umo ni a cu rad a e m 100 ':<. dos casos.

Poed eiras com ba ixa postura : Gran ja Tupy, S ão Paulo - Au men tou de pr odu ção de
ovos em 20 ',".

Poedei ra s eepredute ecs - Coope ratlva Agrí cola de Co tt a - Aum entou o pêso dos ovos,
melhor eclosão e pintos ma is Iortes e sadios .

LE ITÕe S- Cria çã o d o Estado de Sa nta Catalina : Mort alidade de 25~ reduzida par'R 8 %.

oant ibiótico de maior campo de ação no nutriçêo e no trctcmente dos doenças do crioçõo

'lerramícína*
"10 x I TETA ACI C LI NA )

DETALHES CO MPlETOS sób<lI OI vQro loge" , dos Suplemento l
Pfil er, euee à lua dilPOSlçõo e m um hvrclo com 0' 10 pciginlX
de rea l "o lor .

Poro receb ê-lo 9 rOluitome nhr t'lC. evo Ó

PFIZER COR PO RATlON DO BRA SIL - Depíc. A - Il !
R ~o o,. Ca~lIi!!~ f . p ;n~~ ;'o , l d - r"l . 'l - ~ llll· C" õu P... ,.. I '3'! • u .. Po. ~ ..

I
Mo,,,, Ilog il " lId ll d o

:: C~a •. na, 6 Co. _ N.... '1"0' \

NOV' - Hj55
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II ~ [ x ~ osi~ ão

eIn~ustrial ~ o
Obteve expressivo t r iunfo a

Associação Rural de Campos
- prospera cida de do E stado
do rU O l N arte Fluminens e)­
com a realização de sua lI'
Exposição Ag ro-Pecuá ri a c. rn­
duatrtat , levada a efeito no
pe rí odo de 7 a 11 de agôsto
p. p. E isto porque, a despeito
ce ser , a que la entidade. íní­
cíant e em cometimento s de
ta l natureza , e de haver con­
ta do, a lém ue ex íguo es paço
de tempo 'nos t rabalhos pre­
pa ratónos do impor tante con­
clave, com a juda ofic ial em
vts tvel desprop or çã o frente
aos pesados anu s do empreen­
drme nto, nad a deixou re atmen­
t e a desejar, em t odo os set ô­
r es, o mo vimentado certame
rura list a de sua ini ciativa. Os
lou ros da significati va con­
quista qu e a r eporta g em da
n evísta "Ze bú", de f a c ôrdo,
a liás, com a unãnímo op í­
m ão de cri a dore s e vis it ant es ,
confere m erecid amente à
prestigiosa usaocínç üo clas­
sis ta, esta 0 8 reparte, por
justiça , co m a S.ecr~taria de
Agricultura , Indust n a c Co­
m erc ío, do Estado do Rio,
cujo titular, t écni cos e ou­
tros altos f'uncío n á rioa em­
prestaram Irres t rita colabo­
ra ção e decidido a póio à Di­
retalia daqu êle organismo.

Su plantando. em a corr-ên,
cía popular e no próprio vo­
lume de exemplares expostos,
? mo stra realizada em 1954.
a 11' Exposição Agro-Pecu á­
l t~ e Indust ri a l da cida de de
Ca m pos veio marcar, a nosso

, ver, o inicio d~ nova era, de
prosperida de e franco dese n­
voívrmen to, pa ra o já evoluí do
criat órí o do Nort e Fluminen­
se.

Foi ele vado, se m dúvida, o
número .do s valiosos es pecí­
mes levados a julgamento , e
tanto ma is meritório se faz
o t rabalho da Associa ção Ru­
ral quanto se considerar a
diversid ade das raças concor­
r en t es, a lém da surpree nd en­
t e dem onst ração de vitalidade
e pujança qu e, nos set ôres co ­
mercia l e indu strial, p uderam
proporcion a r os princi pai s es ­
t.abelec imentos da fl orescente
regtã o.

E st ão de parabens, assim,
')8 or ganizadores do certame,
cuja liderança e orient a ção

ZEBÚ



~~ ro recu ária
~orte fluminense

dos t rabalhos não será di s­
pen sada - a o contrário, pre­
vêmo-la insi s tentemente ex r­
g tda - quando da efetivação
de um novo conclav e, pois ,
a sua participação no s prepa­
rativos de tão expressivo . a­
contec iment o r egional impli­
ca rá , forçosamente, em ga­
rantia ant ecipada de êx ito
integral para a In · Exposi­
ção.

A' ri-ente dessa pl êia de de
esforcadc s ruralista s que tan­
to e t ão bem se empe nharam
em fa vor do sucesso da E xpo­
siçã o de Agosto último, dest a -

A' esquerda: 1 - O gov erna­
dor M iyuel Couto Filho , inaugu­
ra ndo (f ll» E x posição A YTo-Pe­
cuár ia ~ l ndu et ríul de Campos,
v endo-se tambem o dr. Moacir Go­
m es de A zevedo, secre tário d{l
Açrícu tturn . 2 - Fala o dr.
Bento Faria dn · ·Paz, em nome
da A S8oc iaçeío RUT{ll de Campos.
S - O y ov ernador [ twm íne nee,
em.. C01HIJClnh ü l do sr. Secretário
d a, Ayr icult1u'(l e outras cut ori­
dades , v is i t a os pmJi l hõe.<;. A '
direit a : três aspectos do parqu e
da. ex posiç<io dessa cidade f lu m i ­
nense, ven do-se alyuns dos pav i­
l hões e o pulanque ofici al , t IO

cen tro.

ca -se a fi gura do ar . Vicente
Vasconcel os . Super in ten de nte
da Co m issão E xecutiva e Pre­
s ide nte da Assoc iaçã o Rural.
à s ua visão esclarecida , entu­
siasmo e t enacidade de ve-se
em g r a nde parte o brilhantis­
m o de que se co roou o n ot á ­
ve l cometimento pecuarista ' de
Campos.

Faca-se, por justiça. ci ta­
c ão dos demais membros da
E xecu ti va da IlQ E xpos içã o.
que igualm ente se esforçaram
para o êxit o da m esma . E .
entre êles, os 5 1'S . d r . J oã o
B arcel os Martins , presidente;
dr. J oa quim Sisin o Rocha.
v ice-p residente ; dr. Arn al do
R osa Via n na . Secretário e um
dos m aus a t iv es batalhadores
em f avor do movimento ; Cel­
so M or eira , 'I'es ou ret r o, a lém
dos co m po ne nte das difer en tes
Com issões e Sub-Co missões
que se desdobraram, cada um
em seu setô r especializado.
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HENRIQUE DE
1 DiplOm a: 1

ALCEBIADES SCHW-
ARTZ 3 Diplomas e 3
medalhas : 3 Primeiros.

2 Diplomas, 1 Taça e 1 me­
dalha : 1 Reservado Cam­
peão e 1 Primeiro.,

REYNALDO DE SIQUEI­
RA - 1 Diploma e 1 meda­
lha .

USINA SÃO JOSE' S. A .
- 16 Diplomas, 2 m edalha s e
3 Taças : 1 Campeã o da R a­
ça Ingleza Me stiço, 1 Maior
quantidade de manteiga', 1
Mai or porcentagem de Mal.
Gorda , 3 Primeiros, 1 Segun­
do. 5 Terceiro, 4 Menções
Honrosas.

ADMARDO AZEVEDO
GAM:A - 1 Diploma c v f Se­
g un do.

ROBERTO MOLL - 1 Di­
ploma e 1 medalha : 1 Pri­
meiro.

EDILBERTO RIBEIRO DE
CA ST R O - 7 Diploma s , 2 t a ­
ça s e 2 m edalhas : 1 R es er va­
do Campeão, ' 1 Con junto Ra­
ça Holandes a , 2 Primeiros ,
2 Se gundos e 1 Men ção H on­
rosa.

DR. EDMUNDO PENA
BARBOSA DA SI L VA - 4
Diplomas e 3 medalhas: 3
P rimeiros, 1 Segundo.

LEVY PACHECO VIEIRA
- 4 Diplomas e 1 medalha :
1 Primeiro, 2 Segundos, 1
Te rceiro.

CIA . AGRIC. IND. MAGA­
LHAES - 4 Diplomas e 2
m edalhas: 2 Primeiros , 1 Se­
gundo e 1 Terceiro.

USINA DO CUPIM
15 Diplomas , 1 T a ça e 5 me­
dalhas : 1 Oon j unto de Ra ça ,
5 Prtrneíros , 3 S egundos , 3
Terceiros e 3 Men ção Honro­
sa.

DR. OSVALDO POVOA ­
14 Diplomas, 4 taça s e 4 me­
dalha s : 1 Campeão Conc ur so
Leiteiro, 1 Maior P roduçã o
de Leite, 1 R es ervado Cam­
peã o, 6 P rimeiros, 2 Segun­
dos, 1 T ercei ro, 1 Menção
Honr osa .

USINA SÃO JOÃO S . A . ­
4 Di pl omas : 2 Segun dos, 1
Ter ceiro e 1 Men ção H onrosa .

DR. R E NATO MACHADO
- 11 Diploma s , 2 ta ça s e 1

. meda lha : 1 Mai or represen­
tação de a nim a is, 1 Campeão
da R aça Mang a la rga, 1 P ri­
meiro Concurs o de Marcha,
2 Segundos, 4 t er cei ros e 2
Men ção Honros a .

- 3 diplomas e 2 medalhas :
2 Primeiros e 1 Terceiro.

CIA. AGRICOLA E IN­
D USTRIAL HUMAITA'
5 Diplomas - 3 medalhas e 1
T a ça : 1 Cam pe ão, 3 Primeiros
e 1 Segundo.

LAURO MOTA - 1 Diplo­
m a e 1 Taça : 1 Campe ão .

CA ST R O S. ELIAS 2
D iplomas e 2 medalha s : 2
Primeiros .

JORGE
AZEREDO
Segundo . .

EUCLIDES FIGUEIREDO
- 1 Diploma e 1 m ed alha : 1
P rimei ro.

J U STINIANO RIBEIRO
DE CA R VA L H O - 1 Diplo­
ma: 1 Mensa g em honrosa.

JULIO MACHADO 1
D iploma : 1 Segundo.

VR. L UIZ AMUR G. PO­
V OA - 1 Diploma : 1 Men­
ção ho nrosa.

RENE ' LUIZ RIBEIRO ­
1 Diploma, 1 T a ça e 1 m eda ­
lh a .

USINA SANT O AMARO
- 2 Di pl om a s : 1 Se g undo c
1 Men ção hon r osa .

FAZENDA BANQUEIR OS
- 3 Diploma s e 1 m ed alha :
1 P rim ei r o e 2 Segundo.

CICE RO PAE S DA CRUZ
- 2 Di plomas e 1 medalha :
1 Primei r o e 1 Seg undo.

JOÃO ORNE LAS SOBR AS
2 Di ploma s , 1 Ta ça e 1

m ed a lh a : 1 Reservado Ca m­
peão e 1 Se gun do P r emio .

MA N OE L MUNIZ RIBEI­
RO F I LHO - 4 Diplomas :
1 Se gundo, 1 T er ceiro e 2

• Men çõ es hon rosas.
ARTUR CARDOS O F'ILHO

- 1 Dip loma, 1 Ta ça e 1 m e­
dalha : 1 Campeão Raça In­
gleza .

SILVIO SOARES FILHO
- 1 Diploma : 1 Me nção hon­
rosa .

DR . ~UIZ AMUR G. PO­
VOA - 1 Di ploma : 1 M en­
ção honrosa .

RENE' LUIZ RIBEIRO
1 Di ploma , 1 Ta ça e 1 m eda­
lha: 1 Campeão Ra ça Ca m­
po lina.

A LVAR O CORTES FILH O
- 2 Diplomas.

CAND IDO BORGES DA
SI LVA - 1 Diplom a : 1 Se- :
gundo .

MARIO P OV OA - 3 Di­
plomas: 1 Segundo c 2 Ter­
ceir os .

DR. NEY F ERN A NDE S -.:..-

pa ra o bom t êrmo da ag ua r ­
dada m ostr a ruralis ta .

E S POLIO JOÃO DE A ­
B REU J U NIOR - 7 diplom a s
- 2 taças e 3 medalhas: 1
Campeão, 1 Conjunto F'amí ­
lia , 3 P rimeiros e 2 Segundos.

ODILON DINIZ _ 3 dip lo­
m as e 2 medalhas : 2 primei­
ros e 1 Segundo.

J OSE ' ANTUNES PAR­
REIRAS - 2 Dip lomas e 1
medalha: 1 Segun do e 1 Pri­
meiro.

JOSE' CRISTIANO NEY

Foi das m ai s fe sti vas a ce­
r imônia de insta la ção ofi cia l
da n. E x posi ção Ag'ro-Pecu á­
ri a e Indu st r ial do N orte Flu­
m inense, realizada a 7 de a ­
gosto. Ao ato esteve pres en ­
te s. exa. o s r . Governa dor do
E stado, dr. Mi g u el Couto Fi­
lh o, que se f azia acom pa nha r
de a ltas aut orid ades. f e derai s
e estad uais , m embros do
P a rl ament o Nacional e da
A ss embléia Leg isl a ti va , re­
presenta ntes de vários M uní­
c tptos da r eg ião. autorida des
locais e pessõas gra das.

A pós os di s cu r sos s ôbre o
s ig nif ica do da concor r ida reu­
n ião de pecua ri stas fl uminen­
s es, procedeu -se a o des fil e dos
a ni mais premiados , cham a ndo
a atenção dos pr esentes a a lt r
linhagem de um se m n úmero
de bovi nos e equínos concor­
r en tes assim como o elevado
ni vel técnico alcanç a do pelo s
st-s . criadores e ex positores
na fo rmação de seus p la nt éts .

T e rmina da a parte 'Oficial.
o sr . Governador do E stado
assinou importante Mens ag e m
dirigida à Assem bl éta Legis ­
la ti va , cr-ia ndo a Escola A ­
gro-técn ica de Campos. e
p resenciou. també m . à inau ­
guração da F á bri ca de Ra­
ções Balanceadas d a Secreta­
ria de Agricultura, va lioso
empreendimento governamen­
tal de amparo e in centi vo às
atividades do crtat ór-io.
EXPOSITORES P R EMIADOS

Damos. a seguir, a relação
geral dos 51'S . criadores e ex­
positores de animais pre­
miados na II' E xposiçã o A­
gro-P ec uária e I n dus t r ia l do
Norte F lumin en s e :

CIA. E N GE NHO C E N T R A L
DE QUIS SAMAN _ 10 diplo­
mas - 1 T a ça e 3 m edalha s :
: Res ervado Campeão, 1 Con­
Jun to F amüta, 2 Segundos, 1
T er ceiro e 2 Menções H onr o­
sas.

SOLENIDADE INAUGURAL
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FAZENDA I T A Ó C A
!

A mais antiga seleção de gado puro sangue Zebú·Gllzerá, manso, leite iro e ma nte guei­

r o, descendente de animais diretamente impor-tados, propriedade do Espólio de

J oã o de Abre u Jún i or

Acima. g r up o de exemplares r eg is trados que lev em t ow o 1.~ pr énl-i o de conjunto da Raça Gueer â, no
recente certam e pecuário de Onmpo«, composto por F AROLITO ( cam pe a o), A N T UE RPIA (1.<:> pr ê­

mio) , P I NTIN H A (1.(> prêmio ) , FIlBE R I GA (l .' prêmio) .

ESTAÇÃO DE BOA SORTE

Município de CANTAGALO

NOV' - 1955

TELEFONE, 10

Estado do Rio

31



FAZENDA VOLT A D A FERRA'D URA
Município de G U A ç U j Estado do Espír ito Santo

A ' d ireita .

NOVIDADE

ca m peã muar e
campeã de mar ­

cha , na recente
Expo sição Ag ro­
P ecuá ri a e In­
dustrial de Ca-

rang ola .

*

E ' filha do repro-

du t or da R a ç a

Cam polina H ort-

zonte e crtola de

seu proprietário,

se nhor

*

FERN A NDO
Residência : Rua Santa Catarina, 13

TRI G O
GUA Ç Uj - ES

SNR. CRIADOR: vacin e seu s animais com

VACINAS MANGUINHOS
• contro o peste da manqueira (corb únculc sintomótico)
• anticarbunculoso (cerbünculo hemótico, verdadeiro)
• contra a pneume-enterite dos bezerrol
• contra a pneurne-enterite dos porcol

=
PEÇA AO ~EU REVENDEDOR

O I
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XI [x~osi~ão A~ro-recuária e In~ustrial emCaran~ola
Organizada pe la Associa ção

Rural de Carangola, realizou-se .
de 28 de agosto a 4 de se tembro
do ano em curso, fi XI ' E x pos içã o
Agro-Pecu ária 'e Indus trial da
progressista cidade m ine ira, cer­
tame que se rev estiu do esperado
brilhan tismo, seja pela acorreu­
ctu extraordinár ia qu e vet o de­
t erminar, se ja pelo número "1'0­

cord" de a n imais in scritos na s
diferen t es cat eg or ias. se ja. fin al ­
mente. pe lo s ingular interesse
q ue con seguiu despertar nã o s ô­
mente nos meios ügudos ao cria­
tório regional. como, tam bém,
no s circu las da a dm inistração fe­
dera1 c estadual, que ali es t ive­
1.1IH representados e presti g iando.
assim. a louvável iniciativa dos
i:'ca lizadol'cs da competição.

TRBS CENTENAS DE
INSCRI ÇOES

Ascenderam a quase três cent e­
na s as inscrições de a nimais
à XI ' E xpcst çã o Agro-Pecuá r ia e
I ruJustrin l d o Carangola. verí f t­
c llntlo ~ sC . nêsse pa rticul ar, o se­
g uin t e movimento : RAÇA~ LEI­
T E lHAS - H ol andes a Malhada
de Pret o. 100 : Hola ndesa Ma­
lh ada de Vermel ho . 28; Cuer ne ­
se v, 15. e .Iers ey, 9. num tota l de
152. R A ÇAS MISTAS - Schw­
It z, 19. R AÇA S INDIA N A S
I né ubr nsil. 1 ; cu. 21 e Gu zerá,
,L num tota l de 26. E QUINOS­
M ang a lar ga , 18 e outr-as r aç as, 5,
num t otal de 23. M UAR E S ­
Orig em P êga. 3 . SUINOS - Di­
versas ra ças . 24. A V ES - Diver­
sas ruça s . 11. CAES - Diver­
sas raça s . 6 . CONCURSO LEI·
T EIRO , 16.

I N STALAÇAO D O CERTAM E

Foi brilhant e e expressiva a
solen idade de ins talação da ma g­
nífica parada a gro-pecu ária de
Ca ra ngola. a cujo a to com pa re ­
cera m, a lém do Prefeit o Munici­
pal, s r. Cel. Antonio F er r eir a da
s ilva, e a ltas auto ridades do
Mu nicipio, os srs. A rmando Im­
helloni . P res iden t e da Câmara
de Vereadores e, também, da As­
sacia ção Rura l ; deputado esta ­
dua l J oão Be llo de Oliveira Fi­
lh o e de putado federal Fr-an­
cisco Duqu e de Mesquita , hom e­
nageados especiais; d. J oão Ca ­
vali, B ispo de Ca ra tinga; vice­
pref eito dr. Luiz Pessôa Moreira.
vereadores. pess ôas gradas da
sociedade e elementos de pr ôa
nos se tô res politicos , a dm inist ra ­
tivos e ruralista s .

VISITA DO GOVERNADOR

I m pedi do de comparecer à ce-
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rimôn ia inaugural da XI · E x po­
sição Agro-Pecuária. o Governa ­
dor do Estado, d r. Clovis Salgado
da Gama, acompanhando-se de
a ltos auxiliares do seu Oov êmo,
pre sidiu , cont udo, à s so lenidades
de encerrame nto do g rande ce r ­
t ame pecu á rio, reali zadas na
tarde de quatro de se t em bro.

O Chefe do Executivo estadua l
co nt ou com um desembarque dos
m ai s conco r r idos à sua chegada
em Carangola . acha ndo-se no Ae­
ro porto loca l tôdas as a utor idades
co Municip lo. Dir etoria da Asso-.
ciaç ão Rural liderada pelo se u
Pres iden te d r. Armando rmbeno­
n i e densa massa popula r . Do
cam po de pouso do Bai rro de San­
t a E míli a , S . Excia. encaminhou­
se para o recinto do E stádio
Municipal. onde foi saudado pe­
lo sr . J uiz de Direito da Comar­
ca, dr. P edro Anísio Mai a . Vist­
'0", :' :::;~:;. :il . C3 diversos pavi­
lhões da Exposição, se ndo tam ­
hem home nageado pelos di rigen­
t es da Ca sa de Cari da de de Oa ­
rangola .

O en cer-ramento ofic ial do
cer tame teve luga r à s 17 horas .

Outro s produtos
Hertape:

Lombrlcln e
Zoovermll.

OS PRODU TOS i-lERTA PE A CHAM. SE

A VENDA NAS PRINCIPAIS

CASAS DO RA MO.

falando, na oportunidade, o s r .
Igna cto L uiz Silva. membro da
Di r etoria da A ssociação Rural.
Fez-se ouvir. em a preciadas co n­
siderações sôbrc a im portante
realiza çã o do ru ralismo de Ca­
z-angola o g ovenador Clovis Sa l­
gado da Gama, qu e foi a lvo.
então, de novas e ca lorosas de­
m onstra ções de apreço por pa r­
te de toda a população.

É XIT O I NVULGAR

P or tudo quant o poud e a nos­
sa reportagem observar. r ela ti va­
me nte à XI . Exposição de Ca­
rangola , de ve -se afirmar ter s ido
êx ito surpreendente o m encion a­
do certa me, que veio atestar. so­
b ret udo, o elevado índice t écnico
já a lca nçado pelos 5 1'S . criado res
e expositores, a ssim como a b ôa­

vont a de e o entusiasmo das a uto­
ridades do Munic ipio em rela çã o
a o integra l sucesso do elogi ável
em preendime nt o.

Devemos des t a car. num pr ei to
de jus tiça, a valiosa contr ibui­
ção do sr. P ref eito Munici pal .
Ceio A ntonio Fert'eíra da Silva .
e de tôda a Dír etorí a da Associa­
ção Rural da adia nt a da cidade
mineira. integ rad a pe los 5 1'S. A r­
ma ndo I m belloní . p -residen te ; dr.
Francisco P aixão de Souza,}....
Secretário; Al cino Leal , 2.'" Se­
cretá ri o; J oã o de Almeida . T e­
soureir o e J oão P edro de M . L ou­
renço. 2.... Tesoureiro; Ig na cio
Luiz da Silv a Thomé, dr. J osé
La ri voir Esteves , Pedro de Oli­
veira F ilho, Se bastião Rocha .
Domin gos La viola c dr. Admar­
do de Souz a Rocha. titulares e
suplentes do Conselho Fi sc al.

Reserve- se. t ambém. por jus ­
t o m ere cimento. uma palavra de
louvor à atuação da Com issão
Central Org an izadora e da s Co­
missões Técnicas e de J u lgamen­
t o, na s q uai s se in t eg ra m ele­
mentos da maior projeção e des­
taque nos cí rc u los socia is , a d m i­
nistrativos e pecua ri st a s do Mu­
nicípio, e às quais se p ode atri­
buir grande pa rcela do êx ito
reg is t ra do pelo m agnífico con­
clave.
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*
A' direita , a novilha
r egistrada da Raça

Guzerá :

SIBERIA
1." prêmio de sua ca­
t egoria de 36 a 48
mêses e Reservada
Ca mpeã da Raça
Guzerá, na XXIl··
Exposição Nacional
de Animais e Produ­
t os Derivados - 1955.

I
I
I
I

I
I

FAZEND J\ XARQUEAD 'A
E P H RE N E'P I P H A'N I O PEREI RA

CURVÊLO - MINAS GERAIS - BRASIL

GADO .GUZERATH, PURO DE ORIGEM, PARA,
CARNE E LEITE MARCA DO GADO

A ' direita, ótimo re ­
produtor da Ra ça

Guzerá:

P RED IL ET O
2:' prêmio da catego­
r ia do campeão, f i­
lho do campeão r e­
g ional INDIANINHO
e Re se rvado Cam ­
pe ão Nacional da
Raça Guzer á, em J u­
lh o último, em Belo

Horizonte.

*
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TOR RES MO

A' dir eita , o reprodu­
tor da Raça Gir :

filh o de B E I J A ­
FLOR e GUA RA ­
NEZIA e um dos pa­
dreadores do planteI

da fazenda .

-'"

Fazenda "SantaT'crezinha"
Um 'dos maiores e mais ca tego r isados plan teis de seleção da Raça Gir, no Pais,

PROPRIEDADE DE :

Cezari o e Abraão Naime
Criação caprichosamente controlada pelo Serviço do Registro Genea lógico

e situa da no

iliunicipio de MIRAS OL Estado de São Paulo

A' esquerda, outro
dos re produ tores do
plantei da Raça Gir,
na Fazenda «Sta .

Terezinha :

D O L A R
cr iolo dos Irmãos
Naime, sendo f ilho
de SHEIK e P O­
RANGABA e neto
de MAXIXE II com

PORANGABA
Velh a.

*
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Sn rs, Criadores.

No seu iuteresse

•

RE GI S T R E M
e

C O N T R O L E M

se us animais,
com u nica ndo tambcm ao Regístr o Gcncalógico as ocor rências relativas a os

seus rebanhos c, ainda, a genealogia dos seus animais registrados, a fim
de sere m feitas, 3 (IUí, as respectivas a notações. Consultem o

REGISTRO GEN EA LO GI CO
DAS RAÇAS DE ORIGEM INDIANA

Caixa Posta l, 71 UB E lt A B A - M G F one, 1590

36

E ' obrigação de todo o criador que possua animais registrados,
comun icar à Sociedade Rura l do Triângulo Mineiro ou suas sub-cont ratan­
tes Socieda de Rural Brasileira, Coop. Inst ituto de Pecuária da Bahia e
Socieda de Nordestina de Cr iadores, todas as ocorrências com seus reba­
nhos - COBERTURAS - NASCIMENTOS - OEITOS e TRANSFE­
RENCIAS. Informações e fornecimento gratuito de impressos.

ZEBÚ



FAZENDA T AMB O RIL
A continuidade da seleção da Raça Gir, iniciada há mais de mêio

século pelo criador Euripedes de Paula, sob esta marca

PROPRIEDADE DE :

J o ã o s. de Pa ula

A c im a. : u reprodutora da R aça Gír H AITI, l . f> inenu o e Campeã da R aça, u« XXI.Q E xposi çã o
F eira P ecuár ia de U beraba-íísõ õ, p erfor numoe q ue r ep et i u , em J u l ho des t e n uo, n a XXIl.Q E 2'­

posição N uctow ü de A nimuis e P rodu t os Der iva dos , em B elo Ho ri z onte, em q Uie f oi t ftm bém t»
pr êmio de SIlU ca t eç oria de fê meas em1/. mais de o uu t ro dent es e Campeã Naciona l da Raça

Gi1'-.1955.

Caixa Postal, 131

NOV" -1955

CU RVÊ LO Minas Gerais
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oleite csuaMani~ula~ão Para
JOSE' H. SA' DE l\IlRAN DA PINTO

Veteriná r io

onsmno
o lei t e. para ser dislribuido ao

consumo. necess it a passar por
várias ope.rações. a lgumas da s
quais descreveremos.

A or âenhu - A ordenha. ou
a extração do le ite do úbere, é
fe ita por dois processos : ma­
nual e m ecânico. O ma nu al. ge­
ralmente é leva do a efeito pelo
próprio vaqueiro que, segu rando
a teta com 4 dedos. procura imi­
tar o moviment~ de sucção qu e

o bezerro fa z para m ama r. E st a
operação exi g e prévia la vag em
do úbe re com água m orna para
ser ativada a circu lação e retira­
das as impurezas externas. Os
primei ros jatos não devem ser
aproveit ados devido à gran de
quantidade de ger mes e xi stentes
nas t êt as do a n imal. O pr ocesso

de ordenha manual exige qu e o
ordenhador sej a sa d io , tenha a s
unhas aparadas e os ca belos pre­
sos POl' um gorro para evitar a
queda de pêlos s ôbre o leite. E xi ­
ge a ind a a ordenha m anual. deli ­
ca deza do ordenhador pa ra com
o a nim a l. a fim de que a vaca
"solte" o leite. como se diz vul­
garmente, com grande proprie­
dade, porquanto a vaca prende
ou solta o leite de conformidade
com a habilidade do ordenhador.
N os paíse s nórdicos da Europa.
com inclusã o da Dinamarca e
Holanda . a o rdenha é tarefa de
moças , o qu e comprova o valor
dado ao fator âetícadezn, pe las
nações que lideram a produção
de laticínios , em todo o mundo.

A ordenha mecânica é levada
a efeit o por máquinas de vártas
m a rcas que ex ist em no comér­
cio. Sõmente deve ser aplicada
por pessoas habilitadas devido
ao perigo da muetit e ou seja a
infecção do úbere pelo Str, f (!JU­

[adie e outros microorganismos,
devido a ferimentos determinados
pela a p lica çã o defeituosa da má­
quma ao ubere. As ordenhaadevem
ser le vadas a efeito de modo tal

38

que esgote com pletamente cada
t éta, porque a retenção do leit e
pode se r a ca usa in icial daquela
infla çã o, Nas m ast.ítes , a es t re p­
tocócica difere da : t u bercul osa .
Nesta, o u1lly cobacte ri u m tubcr­

culasie" pe ne tra no úbere pe lo
sangue, caus a ndo insig nifi cant e

ou nenhuma alteração no leit e ,
nu m periodo que pode variar de
6 m êses a vários anos , isto, na ­
turalmente, de confor m idade com
a capa cidade de resistência nor;
mal do organ ismo ao bacilo t u ­
berculoso .

N a masttte est re ptocõcíc«, o
agen te eti ológico pen etra de
fora pa ra den t ro, pa ssa ndo pe­
la s tétas, atravessa o r eser vató­
rio, também cha mado a cister na
do leite, en t ra pejos canais co­
leto;"es . atingi ndo as cé lu las e­
pit e liais dos a lv éo los , cé lu las, de
g rande importâ nci a na formação
do leit e. po rq ue t ransfor m a m e­

lemen to s exis tentes no sa ngue
e no leit e. Logo a pós a penetra ­
ção do ger me, as ditas cé lu las fi ­
cam sé rtamente a variadas, disto
resultando a passa gem dos ele ­
m ento s do sangue diretamente
para o leit e , co m rápida dimi­
nutcãc da ca seina e a ument o
conside rável da la ct o-g lobo lina .
O aumento. considerável. das g Jo­
buli na s não é s uficiente para con­

trabala nçar a rápida diminui ção
da caseina, que deveria ser si n­

t eti za da nas ditas cé lulas tendo
por consequência. sensíve l perda
na riqueza nitrogenad a , o que
é comprovado na a nálise cente­
simal. Além da caseína. na mas;
tite estreptocócica, sofre imediata
redução a matéria gorda qu e.

segundo Q . Ballar in , em seu livro
..Bioquímica do Leite" , pode ser
derivada da glícose do sangue. O

açúcar do leite, a Iac tose. f orma ­
da pe las glicoses e g a la ct cse,
também sofre se nsível re dução
com consideráve l a ument o dos

sais. principalmente dos cloretos.
E ' o a umento do c lor êt o de sód io
qu e dá o sabor sa lgado no leite
das vaca s com m amit es . A sua
dosagem no leite é p rov a rá pida,
e das mais segu ras, no diagnós~

ti co da infecção.

Após a ordenha, o leite deve
se r colocado em bal des de aço
inoxidável, passar através de pa ­
nos colocados na parte superior

<lar metá lica ) , deve ser a dosa ~

zados ou muito bem lavados, com

água quen t e, sa bão e det ergente.
Estas vasilhas , che ias de leit e
podem ser coloca da s, nos pontos
das rodovias , que devem ser co­
berto s, donde serã o a panha das
por cam inhõe s c leva das à Usina
que ben efÍcia o leit e. '

B ENEFICIAMENTO DO LEITE

Chegando à usina o leite deve
ser obrig a t ori a mente a nalisad o .
A prtmeíra prova quí mi ca , a pós
o ex a me orgunolétt cc c a hom n,
gei nização ( com o homogeiniza~

dor metá lico) deve ser a dosa­
gem da acidez por colorimetria '
o a liza ro l, (s oluto a lcoólico d~
a lizart na ver me lha) é o Ind ica ,
dor que positiva com a mai or

segurança o leit e colost ra l, qu a n­
do é procede nt e de único a nimal.
Os fa zendeiros. gera lme nte es ­
crupulosos, qua ndo suspeitam
qu e um a vaca ainda esteja mo­
jada, env ia m, em separado. o
seu leite par a o a na lisador que

com certa prática , vendo um va­
sil ha me de 50 litros, por exem ­
p lo, apenas a lguns litros . Jog o
..êm sua atenção voltada pa ra
o colost ro.

O caso do lei te colos tra t deve
ser encarado com a maior serie­
da de devid o ser o colostro o m a;
ter inimigo da in dústria de la ti ­
cínios, dada sua a lta ci fra de
albuminas e sais mi nera is. E m ­
bora se ja u m purgativo natura l
e necessário ao bez er ro, preju-
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dica. cons iderá velmente a indús­
tria quelj e tr u e manteigueira.
ANALISE DO L E ITE

A anãlise ce ntes imal do leit e ,
obrtg'ator'íu na s usinas é resumi ­

da na dedução do pêso especifico
ou de nsidade, e na dosagem da

m a t ér ia gorda. A le it u ra da dcn­
s idade é feit a em a parelhes es­
ped ai s , ch amados dens im etros ,
gera lmente providos de termôme­
t ros, porque a de nsid ade se re fe ­
re à temperatura de 15 ,'" C, A
dosagem de matéri a g orda pode
ser f eita por vá ri os processos po­
ré m , o mais usad o no Bra sil, é o
d e Gerber 's. Neste processo, em
buti rômetro próprio, introduzt­

m os 10 c m3 de ácido su lfúrico
d e d en si da de 1,82 , ácido cnfra­
qu ecido porqu anto o concent rado
tem a dens idade 1,84, S ôbre o á ­
cido gotcjanos. 11 cm3 de leit e
co m o maior cuida do , paI OU evi­
ta rmos rá pid a com binação de á­

cido, co m a água do leite , do que
resultaria g rande produçã o de
calor , ca us a ndo às v êzes ncíden ,
tos e erros a na liti cos . S ôbre êst e
le it e , 1 cm3 de á lcoo l um í llco.
O ácido s ulfúr ico destrói os de ­
m ai s com ponentes do lei te c o
álcool a m ilico auxilia a flu t ua ­
ção da m a téria gorda, pela ce n­
t rifugação. A leit ura após a cen­
t ri f ugação não oferece di ficu lda ­
des mas, se a matéri a gorda não
estiver bem f lu idicada, de vemos
colocar os butt r õmetroa em ba ­
nno-maria a 70' C. por 5 m inu ­
tos, pa ra uma leitu ra exata .

conhecida a percent a gem de
m a téria gorda e, co m a leitura
da densid ade. a nt er iormente te­
vada a cretto. f a cilmente chega­
mos à concl usão da percentagem
de sólitos tota is (ext ra to s êco )
pelO Ca lculador de Ackermann
ou, també m a plicand o fô rrnulas

ex istentes. se ndo a mai s comu m
a do DI'. Ftaschman ou , seja:

} ,2 g+ 2,665 ( 100 X D - IOO)

D
Após se r o leite a nalisado, de­

ve ser pré-aquecido, a fim de sei'
pasteurisado, sendo a m elhor
pasteurisação aquela que depois
do aquecimento seguido de rápi­
do resfriamento. revela r pe ro ­
xidáse positiva e fosfatase neg a -
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Lívu. Co mo o leitor não tcm o­
brhra çãa de saber o que vem a ser
pcroxidásc e rosratcsc. vamos
tentar um a explicação acessível
n. todos. Existem norma lm ent e
1::> leite substânc ias biológicas

cha mada s enzim as ou fermen ­
tos , sem auxilio das quais a vl.,

da seria Imposslvel porque ne­
nhum a f unção orgânica é possí­
vel se m in terferência da s di t a s

subs tü nc lns biológica s . A im por­
t áncl a do s enzimas é tão g ra nde
que \VI LSTAETTER, o m a ior
qu ím ico dos nossos t empos , che ­

gou a defi nir a vída com o 11Ui

conjun to de ações ewzím ancos,
rccnnero ures.

As enzi mas são bío-catat isa­
dores, isto é. s ubstâ nc ias qu e
aceleram ou re ta rdam rea ções ,
agindo em in signifi ca nte quan­
tidade sôbre um todo muito m ai ­
o r e que nada perdem ou ga-

/.\lMAPIlAQllE DO PENSA·
ME.HTO PARA 1956

Aca bamos de receber da Em­
pre sa Edtt ôru "O P ensamento"
esta popular publicação, que é fi

de maior tirag em em t od o o Bra­
sil, pois. a nualmente são dist r i­
butdoe 450.000 exemplares !

O ôxtto a lcançado pelo Al ma­
naque "d'O P ensa m ento " no seio
das massas populares e ilust r a da s
é devido não só fi exati dão de
suas predições , como també m à
granc e va r ied ade de assuntos re­
ferent es à la vou ra , ao co m ércío,
à pecu ária , etc. No present e vo­
lume, a lém das matéria s acima
referidas, tratou- se cuidadosa­
ment e da parte re ferente às re­
ceitas doméstica s, anedota s va­
r iadas, m at emática , seção de as­
trologia, cur ios idades e mais mil
e uma coisas, fo rmando. ao todo,
elegante brochura com quase
200 páginas. .

Recomendamos aos nossos lei­
tores a aquisição d êste A lmana­
que, que poderá ser f eita na s li­
vrarias, trens ou bancas de jor­
nais. pe lo insignificante preço de
Cr$ 10,00 ca da exempla r- ou . ain­
da, diret a m ent e à Emprêsa Edi­
tôra "O Pensamento" - Praça
Almeida Junior, 100 - São Pau­
lo, a quem somos gratos pela
g entil oferta.

nham nas di tas reações . mas sem
as qua is são impossíveis a s tro­
ca s química s , no organis m o a n t­
::::'.1.

A peroxidase c fosfátase são
enzim as, da mesma forma que
a catatcse . lccitinase e a lipase.
A ação enz imática é m uito ím­
portanto em inspeção e t ecnolo­
g ia. N a fabrtcação do queijo tem
aplicação tecn ológ ica a quimozl­
na ou qu ím ase, o enz ima do coe ­
lho , P a ra n ão prolong a r muito
êstc a r tigo c. se ndo assunto ver­
dad eiramente in teressante, fala­
remos .rápida rn cn t e , s ôbre a s
pr incipais enz tnas. -..

A catn íase que transforma o
oxi gênio m olecul a r em atômico.
é de importância no julgamento
da masti te.

A re âutuec que transforma o
a zul de mcti leno em branco de
metilen o, hoje julgada de ím .,

portá nc ra secundár ia para jul­
gam en t o do teor mi crobiano do
leít e. E ntrctanto, a prova do
aldeido re dut ase, ima ginada POI'
SC HARDINGER, adicionando o
forme! no azul de m ctíteno . em
soluç ã o a lcoólica, é considerada
das mais importantes , porque
j unta ment e com o conhecimento
do pH ,. permite reconhecer o lei­
te a no rmal em menos de 10 mi­
nu tos, a 45' C.

A perox idase positivada f ácil­
mente pela água agua ta cc la da .
com a lgumas gOtas de água oxi­
genada. confirma que no íet te
conti nua m a existir vitaminas
possivelmente tôdas hidro-Iipo-
scíuvers. fato importante na va­
loriza çã o d o Iette , após a pasteu­
r isação. E s t e é o m-otivo da a p li­
ca çã o da pa at eu rt sa ção à t empe­
ra tura m édi a .

A fosfa tase - enzima qu e nã o
deve existi r no leit e pasteurtsa­
do , para co nsumo. sendo sua pes­
quisa re lativamente fácil peJo
método rápido americano, tão
fá cil de manejo quão dificil é
sua descrição.

Após a pasteurtsaçãc, seguida
do necessário e rápido resfria­
mento, o leite é engarrafado em
máquinas automáticas, sendo as
garrafas la cra da s e dist.rtbuidas
aos diversos postos.
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CULT UR A DOS CAMPO S

PRODUÇÃO DO
CRISTAL DE ROCHA

..'

trtbuiu à falta de in strução pro­
fi ssional e de divu lgação dos as ­
sunt os referentes à economia a ­

g rár ia , Em sua propri edade' do

"P edras Alt as" , no Rio Grande

do Su l, que tran sfor mou , com

seu t rab a lho pessoal e da pró­

pri a fa mília , em verda deira g ran­

ja mcd êlc , deu para t óda a Na ­

çã o o qu e poderia ser o Paí s com

uma agricu ltura raciona l.

~voco , nest e momento, em

qu e o Bra sil atravessa per-iodo

de depressão econômico-fina n _
ceira. como êlc, as pal avras de

Cice r o : N ihil est (l!lr icu lt 1t1'a » tc ­
l íus , n íli íl ub ertus, 1l1hil üuície,

nihil lun ninc, l i bero dif}" i tls. f Na­

da há m elho r que a ag ricultura .

na da há m ats produti vo, mais a­

gradá vel, nem ma is digno do no­
mem livre ) .

Como defend ia e pratica va As­

sis B rasl f, t emos que cu lt iva r o

solo com as armas da ciênc ia e
d êle reti rar os recursos pa ra

sati sfa zer a s necessidades da vi­

da naciona l.

......

pa ra"S ocieda de Bras ileiraa

JEZEBEL em naco, trançado com fio tex,
nas côres : preta, branca, azul celeste, azul

anll e mel. PELO REEMBOLSO POSTAL.

Ultima novidade, fino acabamento, Cr$ 100,00

SAPA T A RI A MAR T E
RUA SÃO BENEDITO, 96-A - UBERABA- M. G.

Com êsse Um pat ri óti co f un dou

P rof. Arthur Torres FilhoI
P r esi dente da Sociedade
N ucional de A ç rícuí t um

Anim a ção da Agricu lt ura" cujo

objeti vo , dentre ou t ros, ser ia o

de corr t g tr defeito s da produ ção

brasil eira , sendo perigo sa a de­

pendência em que estavamos, po­

is nã o é livre "que m come e se

m ove pela mão de out re m ". E

a quele patriota , pondo em ' práti ­

ca seus propósit os , em novembro

de 1897. pu blicava "C ultu ra dos

Campos ", liv ro que Se tornou
verdadeiro roteiro pa ra vá r ia s
ge rações . contendo noções gera is
de ag r icultu ra e esp eciai s de a l­
g uns cu lti vos m a is u rgen tes no
Brasil" . E vale a pena r ecor­
dar que , de ntre êss es culti vos ,
es tavam o t r igo, o m ilho , o a r ­
roz e, co mo pla nt a fo t-rag e ím, a

alfafa ". E sses produtos de im­
porta ção nã o com preendi a As­
s is Bras il que ím portasse mos e
deixassem de produzir, 'O qu e a-

c-s 89 .152. 0 00. 00

o in esquecível bra s ilei ro J . F .
de Assis B rasil, em 1897. em
m issã o díp lc m a tica do nosso
Pais em P ort uga l, r econheceu
qu e su a ação se fa ria efi cient e
chamando a aten çã o dos seus pa­
trícios pa ra a " cu lt ura dos cam ­
pos" p orque n o am an ho da ter­
ra "enc ont ra r ía m os re m édio à
ruína da fortuna pú blica e p ar ­
ticula r ", pa ra com pens a r a s im ­
po r t a ções e produzir va lores.

valor er'a de

A produç ã o bras ileira de cri s ­

ta l de rocha pr ovém dos E stados

de Min as Ger a is , Go iá s . Bahia .

P ará, Esp írito San t o e S ã o P au­

lo . N os t rês primeir os há vá rios

m uni cí p ios p r odutores . des tacan.,

do-se os de Cam po Form oso, na

Bahia; Cristais, Diamantin a ,

Buen ópolts e Co rtn t o, em Minas

Gerais; Arag'uati na e Cristali­

na, em Goi ás .

Em conform idade com os ú l­

tlmos dados do Serviço de E sta ­

t tatlca da Produçã o, do Min is­

téri o da Ag r icu lt ura, em 1953

os referidos Estados, com exce­

ção de São Paulo, produz iram

730.818 quilos de cr is ta l de ro-

cha, no va lor de Cr$ .

16 3.2 12,047,00. As m aio re s con­
t r ibu ições estão assim díscríml­

na das : Minas Gerais, 365,063

quilos; Goiás , 177. 852 ; e Ba­

hia , 175.971. N o triênio 1950.

1952, o pai s prod uziu 223, 721 e

647 to nela das de crista l de ro­

cha . O valor do produto a lca n­

çou considerável a um en t o em

1953, ou se jam c.s 163. 212.000, 00

pur-a 731 toneladas. E m 1951 , o

para a mesma quantidade.
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Quando aqui esteve em nos sa ci dade, o ar. Mt -

nt st.ro da Agricultura de ent ão. o dr. Bento Munhoz

d a Rocha , foi levado a visitar a Fazenda Modelo

"Ge t u lio Vargas", em companhia do direto r do O ,

N . P. A .• dr. Augusto de Ollveira Lopes.

A companharam-nos na visita o sr. Adalberto

Rodrigue.s da Cunha. presidente da Sociedade Rural

do Triângulo Mi neiro, o ar. Artur T eixeira . prefe ito

do Municipio e numerosos diretores da entidade

qu e nos patrocina.

E ntre o que a li lhes foi mostrado, salientnram-

se du as coisas que ca laram fund amenle no es píri to

N OV" - 1955

de S. Excla a. e qu e toram as seguintes : l .'l' - a s

exper iê nc ias e controle leitei ro com um numeroso

g r up o de reprodutores r eg ist rados da R a ça Gír.

2,9 _ O confronto (foea lisado nesta pá gina ). ent re

um touro da Ra ça Indubra atl e um outro a n imal, es~

t e da ra ça Curral eira . Como ai se vê, a diferença de

t a manho e de peso entre os dois é absoluta, prtnct-

pa lmente quando se leva em conta que ambos con­

tam 6 a nos de idade e que ambos foram criados na

mesma baia , recebendo o m esmo t ra ta m en t o. em

t udo por t udo. No conf ron t o. a penas em um atr ibu­

to empatam esses dois reprodutores - no t a m anho

dos chi fres .
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Um ~os maioresre~an~os ~oYinos ~o mun~o !
Falando na sessão de encer rame nto do

VI Seminário sôbre Febre Aftosa, em no­
me do ministro da Agricult ura, sr. Eduardo
Catalão, o di retor-geral do Depa rtamento
Nacional da Produçã o Animal, sr. Augusto
de Oliveira Lopes, que presidiu os trabalh os,
deela rou que o Bras il possui, atualmente, um
dos maiores rebanho s bovinos do mundo, com
possibilidades de t ri plicá -lo , exclusivamente
no regime de pastoreio.

A cer imonia realízou-se no salão de con­
ferências do Serviço de Informação Agrico­
la, tendo discursado ai nda o diretor do Cen­
tro Panamericano de F ebre Aftosa, sr, E r­
vin Eiehorn, e, pelos delegados estran­
geiros, o sr. Roberto Escobal, da Argenti na.

ALIMENTOS P ROTE ICOS

O sr. Olive ira Lopes sali entou, em seu
discurso, que a produç ã o de alimentos pro­
teicos de origem a nimal constitui uma gra n­
de preocupação de todos os países, os quais
multiplicam esfo r ços para conseguir o des­
envolvimento dos rebanhos, notadamente das
espécies de açougue. Para a t ing ir êsse ob je­
ti vo , a crescentou - serão a do tadas med idas
de cará ter t écnico , financeiro e econômico,
pois so mente com essas medid as se torna
possíve l o crescimento numérico e sobretudo
qualitat ivo dos efe t ivos pr odutores de ca rne.

MELHORE S RESERVAS DE TERRA
Depois de aludir às normas a dotadas pe­

lo Ministério da Agricultura e as Secreta­
r ias de Agricultura dos Estados, visa ndo o
melhor aproveitamento dos r ecursos ali­
menta res , a obtençã o do máximo de r endi­
mento e aperfeiçoamento dos rebanhos e a
melhoria do estado sanitário, afirmou o di­
retor do D.N.P.A. que êsses aspectos da pr o­
dução animal interessam a todos os países.

Mas - observou - despertam, particu­
larmente, a atenção da América e sobretudo
do Brasil, pois é fora de dúvida que em nosso
continente se encontram as melhores reser­
vas de terras a pro vei t áveis para o incremen­
to de uma pe cuária capa z de alimentar uma
gra nde parce la da populaçã o mundial.
PREJIDZOS CAUSADOS PELA AFTOSA

Conti nuo u o sr. Oliveíra Lopes dizendo
que é sabido que a incidência de várias doen­
ças cont r ibui de forma preponderante para
diminuir o rendimento das espécies produto­
ras de carne e lei t e, sendo que a febre aftosa
inclui-se ao pr imeiro plano das moléstias ca u­
sadoras dêsse decréscimo da produção.

F risou, a seguir, que ' um atestado elo­
q ue nte do acêr to das me didas a serem ado-
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tadas no plano internacional, objetivando
coor denar os meios de combate às moléstias
que a tacam os rebanhos, nos é dad o pelo
Centro Panamerica no de Febre Aftosa, que
acaba de dirigir e or ientar o Semin ário on­
tem encer ra do.

Concl uiu o diretor-geral do Depar ta­
m en to Nacional da Produção An imal afir­
mando que se espera para bre ve a ação con­
jugada dos órgãos .da administr~ção públi ca
e da iniciat iva partIcular no se nt ido de .la rga
envergadura, objeti va ndo a ext inção da fe­
bre aftosa em benefic io da pecuária do nos­
so conti nente.

PARTICIPANTES DO SEM INARIO
O Scm inári o, que funcionou dura nte dez

dias , conto u com a participação dc re presen­
tantes da Argen tina , Chile, Paraguai , Bolí­
via , Perú e Uruguai.

Também tomaram parte no cer tame, a­
lém de num erosos técni cos brasileiros, proce­
dentes de diversos Estados, o dr. H. Jacob,
representante da FAO, e delegad os de vários
laboratór ios de pa íses america nos.

rA g rt cu ttura ::.: P ccu á rta ) ---

Vacinas contra AF''l'O';A e MAI\ClU E I­
RA. - ANTL\WREINA, FOfaICIN,
CORIZANTE, CÕLERA E TIFO . El­
BE-TOX, P OMASULFA . CUW>E001,

GLUCONATO DE CALeJO.
PENICILINA, DE-HIDRO STREPTO­

'-TICINA, Seringas, Agulhas, etc.

SABIfJO s FONSr:CA
Representantes exclnsivos do

Lab' IJERTAPE e da Cla. Zooté­
cniea e Agrária "TORTUGA".

Assistência Veterinária, Gratúita.

Rua Cel, IUa noel Borges, 24.
U B E It A B A Trig' Mineiro

A CEITAM-SI!; ENCOMENDAS PO ~ REFJ!lf­
BOLSO POSTAL E AEREO.
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*
Ao Ia do. da es­
querda , um exce­
lente e uniforme
t r io d a R a ça Gir,
c r-íolo do p lant e l.
Sã o as novilha s

regi stradas :
GUATEMALA

( 5610-A) VENE­

ZUELA (5607-A )
c ARGENTI:I\lA

( 5606-A) .

*
/

FAZENDA BOA VISTA
Caprichosa cr iação de ga do in diano da R a ça Gir , m eti cul osa m en te con­

lrolad~ pelo Serviço de Regi stro Genealogico , prop r iedade de : ---

,.

M I G U E.L T H O M E
VENDA PERMANENTE DE RE PRODUTORES

MUNICIPIO DE MIRASOL Estado de São Paulo

*
A ' esquerda, o re­
produtor da Raça

Gil' :

ARRÔI O
com 4 anos d e i­
dade, filho d e Pi­
rassununga x Gui­
lherme, reg. n .
2.477 e um ' dos
chefe s do planteI

da fa zenda.

*
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Frigorificos
Recriacão

.3
Criação,
go rda Pelos

e EIl

SÃO P AUL O

ENRIQUEÇA SUAS TERRAS,
cultivando leguminosas

zera m pa ra vê-lo so luc ionado.
Dele se ocupou o I Congresso P e­
cuár io do Brasil Cent ra l. r ea li­
za do nesta cida de, a ssim com o os
dois congressos seg u in te s, reali­
zados em Ca m po Grande c
Goiania , com recomenda ções es ­
pecífica s sobre a m a téria .

O assunto foi objet o de longos
e profu ndos debates nas Co n te­
rê nctas de T erez opolis e Ara ­
xá , quando foi de nunnc iado o
a buco por parte das com pa nh ias
fligorific as e a necessi da de de
medidas t endentes a ev itar que
tais irreg ula ri dades degeneras­
se m em verda deiro m on opoli o da
criação, recriação e engorda de
bovinos e seu subsequc nte a ba ­
te e distri bui ção diret a a o con­
sumidor .
Co~o decort-encta da s primei­

ras rea ções dos orgão s de cla s ­
se da pecuária , a s a ut or idades fe ­
derats procura ra m di sci plinar as
a tiv idades das em prezas rrtg o­
rifíca s nos se t ores já apontados .
em bora jamai s pudesse fi sca li­
zar ou coibir as suas expansões
nesse t err en o.

No a uge da crise de ca rnes ,
entretanto, a Coord ena çã o da
Mobili za ç ão E conomi ca suspen­
de u as restrições que a legi s la .
cã o a nterior im punha a os f rtgo­
rificos e fê-lo pa ra autorizai' a ­
quela s emprezas a engordar e
recriar a nimais, para seu pro­
pr io abate , a té o a no de 1946 .

N aq uele a no, precisament e às
ves peras da promulgação da vi ­
ge nte Cons ti t uição, fo i ba ixa do o
de cre to -lei 9.883 , em qu e entre
out ras medidas, de u-se permis­
são às empresas f ri g oIi fi ca s pa ­
ra a engorda de bovin os até o
limi t e de um terço de seus abates
em 1943.

Est a Associação, em seu ..Bo ­
leti m" de 30 de setembro de
1946, cha m ou a atenção para o
fato de ter si do t omado por ba­
se o a no de 1943, pois é certo que
a qu éda bru sca nos quadros de

I

rig osa posi çã o das em prezas fri­
gor tf tca s, fa vo recida s pela le­
g islação disciplina dora de suas
a t iv ida des no ca mpo da cr ia ção.
re cr taçâo e engorda de bovinos.

E m linha s gerais . o arttcults­
la cha m a a atençã o para a pro­
m ulg açã o. em 16 de . setem bro de
1946. do de creto-lei n . 9.883 . que
a par de medidas t ende ntes a li ­
m it a r as ativida des de cr-iação,
recria çã o e engorda pe los I rtgc­
ri fi cos. fixou multa s aos inff ra­
teres e 6 es tabeleceu cond ições
cujo desrespeito import a ri a em
revoga ção dos favores . Seg undo
q articu lis ta, a s companhias fr-i­
gortrtcas não estariam obedecen­
do a os limites impos t os às suas
cit a das a ti vida des, nem cumpri n­
do as condições que lhes foram
determinada s, n em fi scali zad as
nos set ores referidos.

O prob lema é velho e t a nto es­
t a A ssociaç ão quanto a F'ARESP
m uit o escreveram e m uito fi -

A opinião públi ca de nosso E s­
tado e da s uni dades vts tnhas. inte­
grantes da região conhec ida por
Br a s il Ce n tral , fo i s u r p pr een dida
com a publica çã o de uma sé r ie
de a r tig os pe la "Folh a da M a ­
nhã", ass inados por s eu R eda­
tor -Chefe, o jorna lista Ma ri o
:v1:a z ze i Guimarães. A' s u rpr esa
inicial seguiu -se o espan t o e, à
proporção que os a rtigos se 5 U ·

cedi am, a revolt a, a indignação
con t ra o atentado que se f ez,
premeditadamente. aos in t er es ­
ses da nossa pecuária. co m re­
flexos profundos sobre a di s­
tri bui çã o e consumo da carne pe­
las nossas popul a ções.

A m a t éri a p u blicada apen as
nã o surpreende u a nossa A sso­
cia ção . qu e conhece o problema
de longa dat a e o t em pr ocu ra do
soluciona r na medida de suas
possibilidades. inclusive denun­
cia ndo à " F olha da Manhã" . em
pr inc ipias de j unho último, a pe-

Se suas terras es tão fracas, o ca minho cer to é

o cultivo de leguminosas, que possibilitarão maiores
rendimentos em s uas culturas. Temos sementes se­

lecionadas de fei jão Guandú - feijão de porco

feijão soja - fei jão mucuna, a não e trepadeira

lupinus ou t remoço - crotolá r ias - ecw-pea.r, etc.

oIERBERGER Agro-Comercial LIda.
Rua Libero Badaró, 499 - Tel. 36.5471 - ,

ex. 458 - Av. Anhangabaú, 392/394
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abate s de bovinos sô se verifi cou
a partir de 1944, donde as po r­
centagens elevadas asseguradas
aos ft-igoríftcos para a engorda
de boi s.

A m edida ve íu camuflada com
providncias sobre a criação e
di s tribuição de reprodutores a
baixos preços ao s pecuaristas , o­
brigando, assim, os frtgot-íffcos
a se dedicarem à criação de ga ­
<los finos. Ta l expediente , se m dú­
vida, fez com que o problema da
engorda fosse desvi ado das aten ­
ções e da cr itica das classes in ­
teressadas, porque, então , havia
falta do produto nos açougues e
os criadores em p ânico a inda não
haviam obti do os favores da pri­
meira lei de morat ória.

Além disso, a s pesad as multa s
e as condiçõ es severas impos­
t as aos fri gorificos levava m a
crêr que, a des peito dos limites
la rgos à expansão das em prezas,
t a is limites se riam re speitados e
[I recuperação dos reba nhos se
com plet a r ia ma is rapidamente.

F a zem nove a nos qu e o decre­
to-lei em qu estão foi publicado
c até agora, entre tanto, nã o foi
bai xad o 'o respecti vo regulamen ­
to. Não houve fi scali za ção das
atividades dos fri gorificos no
campo da cr iação, recriação e
engorda, nã o se sabendo, assim,
qu a l o montante a tua l do gado
por eles Invernado, nem si os
r ep rodutores de bai xo preço es­
tão sendo :rendidos ao s pecua­
ri sta s, nem , a o m enos, si essas
emprezas t êm, m esmo, reprodu­
tores para ve nde r.

Os reflexo s dessa sit uação ir ­
regular j á se fazem sentir, es pe ­
cialmente à época das safras
quando as companhias frigorifi~
cas, jogando com os seus pode­
ro so s es toques de gado gordo, fi­
ca m inteiramen te à vontade para
dita r os preços do mercado ou,
pelo menos, para contorna r as
oscil a ções de preço qu e lhes se­
jam desfavora ve is.

Em futuro próximo, a conti­
nu ar uma tal s ituação, as com­
panhia s a ca barão por estrangu­
la r completamente os criadores
recriadores e, em especial, os in- "
verntstas se us competidores, pas­
sando a reter, com exclusividade ,

NOV' - 1955

ON

LEVES
DURAVElS
PRATICAS
ECONQMICAS'

c

o dominio no ca mpo d a cri a ção,
recri a ção e engor da de bovinos,
num perigoso passo para o mono ­
polia co~pleto do comerc io de
ca rnes.

Este e outros problemas de i­
gual monta, leva r a m os mentores
das associaç ões das zonas pas­

toris a se unirem num eixo de
pecuá r ia de c õrte, j á que a he -

te rogene idade dos problemas qu e
preocup am as no ssa s enti dades
de cu pula não lhes permite da r

solução a dequada , pronta e se­
gura, a questões especifi ca s co­
mo a versada neste comentário.

A campanha da "Folha da
Manhã" é auspiciosa e a lenta­

dora. Com o p êso de seu prestt-

-,.

gio Indt scuttvel, com a força de
sua penetração em t odas as ce.­
madas de nossa popula ção, 11

vibr ante matutino paulist ano cer­

tamente empolga rá a opinião pú .
blica de t odo o Brasil Central. :B:
ha de ser uma a r ma poderosa
contra as vacilações dos orgãcs
de no sso governe e um farol a
indicar os rumos a serem segui·
dos.

o que esta Associa ção e os
Congressos e Conferenc ias nã o
conseguiram até a qui, t al vês seja.
a lcançado, agora, a travez dn

campanha salvadora d "Folhn.
da Manhã".

(Do Boleti1n da AOlTRG)

Barretos

4,·
,)



Raçõ es para vacas leiteiras
A va ca leiteira é uma máquina es pecia ­

lizada que t ransforma O"S aliment os em leit e.
Como tôda a máquina especia liza da a sua
produção depende do combust íve l emprega­
do. O combust ivel, no ca so, é o alimento.

Com essas poucas pa lavras, m u itas c
muitas vezes repet idas, devemos concluir que
para produzir leite, o ' an imal deve eomer.
Embora possa pa recer desnecessár io afir­
mação dessa natur eza , ela deve ser de clara­
da, porquanto não são po ucos os criadores
que supõem ser suf icient es ordenhar, para
ob ter o precioso liquido . Nada se oferece, i:
vaca, em troca , a não ser algumas vezes, o
pasto deficiente, constit uido de g r amineas
lenhosas, duras, com qualidades nutritivas
escassas.

Nestas condições, a produção decai e o
custo aume nta. O leite, para ser produzido
'em condições econômicas e pa ra represen­
tar, ao criador, rea lmente, uma fo nte de ren-

Dr. Arma ndo Chíeffi

da , não pode sc r explorado tal como indús­
t ri a ex t ra tiva . O único meio capaz de debe­
lar a crise do produto é, para nós , o aum ento
da produ ção de cada vaca, mediante o a pr i­
morame nt o da máquina t ransformadora. A
infusão de sangue de raça espec ia lizada , em
ventres comuns é - pensamos - o cami­
nho a seguir.

O leite é secreção r ica em prote ína, em
cálcio e em fósforo. E ' também rica em gor­
'~:'::':-' c lactosc (a çúcar do lcite), 'a lém de
pcssuir ce r ta quantidade de vitaminas e de
outros sais minerais .

-Todcs os element os que se escoam a ­
través do leite devem ser, lóg icamente, fo r ­
necidos aos a nimais pela a limentação, em
proporção adequada e em quantida de supe­
r ior às eliminadas, pois , além da produçã o',
tais eleme ntos se rão desvi ados para suprir
os gastos pro venien tes da própria vida a ni­
mal.

J á pensaram, os criado res, qu ais as
quant idades de proteína, de gordura, de lac­
tose e de sais mi nerais qu e, du rante um pe­
ríodo de la ct ação, se escoam de uma vaca
que produz cerca de 10 litros de leite por
dia , com 3,5 % de go rdura? São 122 quilos
de gordura, 180 quilos de lactose e 25 quilos
de matérias minerais . Pa ra se ter idé ia do
que isto representa, basta lembrar que o
corpo de um novilho, com cérca de 500 qui­
los , contém: 81 quilos de proteína, 177 qui­
los de' gordura, 20 quilos de matérias mine­
rais e quantidade mínima de a çucaro

Não sendo possíveis, aos animais, en­
con trar as quantidades de qu e necessitam
nos alimentos retirados dos pastos, os cr ia ­
dores deve m providenciar a administ ração
de ração de conce n trados , que será dada de
acôrdo com a produção das vacas, geralmen­
te na base de um quilo de mistura para 3 li­
tros de leite produzido.

Eis algumas fórmulas de mistura de
concent r ados :Leiteira hotand énu. úmamentruuio dois bez erros c1({

m.emua lJlln~i!Jttcln
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1) Farelo de algodão 50 partes

ZEBÚ



pelo Registro Genealógico

H~ Ze~ Ú ~ o ~ ra si1"

Farelo de t r igo 50 pa rtes
Milho desintegrado 50 partes

2 ) Milho desintegrado 100 pa rtes
Farelo de a lgodão 50 partes
Farelo de t r igo 50 partes

3) Farelo de ame ndoim 50 partes
Farelo de trigo 50 partes

40 %
30%
1%

28 %

1 %

1) Pontas de cana 15 quilos
Fen o de gordura 2 quilos
Feno de a lfafa 2 quilos
Milho desintegrado 1,5 quilos
Farelo de a r ro z 0,5 quilos
F arelo de algodão 0,8 quilos
Farelo de a lgodão 1,5 quilos

2) Silagem de milho 15 quilos
Cana forrageira 5 quilos
Mandioca 2 quilos
F en o de leguminosa 5 quilos
Refin asil 800 grms.
Milh o desintegra do 1 quilo

3) Silagem de milho 15 quilos
Ma nd ioca 5 quilos
F eno de leguminosa 3 quilos
Farelo de algo dão 800 g rms.
Fa relo f ino de a r ros 500 grms.
Milho dsintegra do 500 grms.

Em algumas Estações Experimentais
do Govê rno, a seguinte ração é ac ons elhada :

F arelinho de t rigo 50 partes
Milh o dsintegrado 50 par tes

4) Fa relo de a rroz 50 partes
Fa relo de ame ndo im 50 partes
Milho des integrado 100 partes

Aba ixo citamos alguns exe mplos de ra­
ções balanceadas, que podem ser fornecidas
para vacas de 450 quilos, produzindo 10 li­
tros de leite por dia:

4) Milho desintegrado
Farelo gro sso de trigo
PÓ calcáreo
Farelo de algo dão
Farelo de a rroz
Sal

100,00CR $

~

;;ITR: : ~o Triâogolo Mioeiro 1
Caixa, 71 - R~ ,,~"'" B",,, "I

===x=~x~x~~~:~x=x =xr

~XXXX%%XXXXXXXXXXXXXXX1XXX1

~ Peça-nos um exemplar d'o

~

ã
l

I
~ :mm:~:~:lli:õ::em:I;:ú~b~: ::: : :

~ mid ade com os padrões estabelecidos

• •• • • • •• • •• • • • ••• • • •~~(!){!X!)@g~~.!X!X!l~~~~

~ PARA I N ClIA ÇlIOE S DAS JUNTA S , . PA R A DlARRI1IA , CURSO E ~

~
~:.::. RAQUITIS~fO E CARA I N ClIA DA III PNEU~IO-ENTERITE DOS B E Z E R R OS :::.

@ NOV O PÊ LO DIA RREIT ÂNI CO
A V I D A DOS E U R E B A N H O N ÃO PERDE O EFEITO CURATIVO

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO P OSTAL

Farmac êutico Respon.sável: J. LEITE D E FREIT AS

PRODUTOS VETERIN A RIO S

···

@·
······

··•...~

Lida.

Minas Gerais

Diarreitâoico

DORES DO INDAIÃ

Laboratório

E nd. Tel eg . : "SA LVA SU INOS" - Pro S. S ebastião, 210 - ex. Postal, 10 0I R. M. V.
@@@@@@@@@@@@~~@@@~@ •••• ••••••••• • ••• • •
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Fone, 11.07 - Caixa Postal, 3g
R. Artur Machado, 10·A - Uberaba
Dir, proprietário • Arf de Oliveira

ASSINATURAS

CEARA

CRATO - Geraldo Oom.. de Malol ­
Rua Senador Pompeu, 99 .

DISTRITO FEDERAL
RIO DE J ANEmO - João Feneira da

Cada - Red. «V ftnguard lll - Av. Rio
Brance.

E . ESPIRITO SAmO

ALEGRE - José Adriano Pe re ira
Praça J0 80 PeSBÔa.

BOM JESUS DO NORTE - Emani Fa­
ro u q uile Almeida.

CA CHOEIRO DO ITAPEMERIM - AJo­
quimed es C;onça1v es Nevei - Praça da
M a triz.

MUNIZ FREIRE - Ardonio llauare Ua.
GOlAS

A NAPOLIS - He rasé de Velasco Feneira
- Ru a 7 de Selembro.

A NlCUNS - A'll'e lbl.o Diu d a Cunha.
C ATA LAo - M iguel Luoa s Junior .

CO RUMBAIBA - Bertolino da Cod a.1e.-
gundos.

FOR M O SA - Sebastião Viana Lo bo.
GO IANIA - b orico Bll.rb olt1 do God6i.

- Ru e. Vi nte a Um , n . 12.
GO lANDIRA - Getald o Gonçalves 'd e

AmuJo.
IPAMER1 - Múio Vu d. Canalho ­

A..,. S. Vicente -;:ia Paulo .
l A·TA! - Jair Gouvia 1l1!DçL

VENDA AVULSA
ARA GUARI - J . Cam po . a:: Irm ãos ­

Rua dr , Afranio.
BELO HORIZONTE - Agência Sici ­

li ano _ Ru a Go iá s, 58.
CURvtLO - tivnria .Castro Alve••

- Av, D. Pedro 11.
GCIANtA - Agincia Manarino ­

Gl ande Hote l .
PASSOS - J. R. Stock1er - Agência

Pallol - Pr . d a Makiz, 20 - A .
RIBEIRAO PRETO - Angel Castrovie ­

lo - Agênoia São Paulo.
SA LVADOR - AUnd o J. So Ulla I::

oi.. - R. Sa ld anha da Gama,
S. PAULO - <IA 1nJ.leciua1a Viadulo

Sanla. lfig6nia, 28 1.
UBERLANDIA . A gi nei ... LUla - Av . A·

ton ec Pena.
A..OENTES NOS ESTAD OS

ALA GOAS
MACEIO - d r. Man oel d o Val . Be n ·

lo - Pro Flori ano Peix ot o, 26 .
BAIA

ITA BUNA _ Hermenegil do de SOUIa ­
Tra v. Adolfo Leite .

JEO UII:: - O sval do Silv a Liv rar i'l
Sudoe ste.

MIGUE L CALMO N - Ad a ul o Lib eralo
de Moura .

SALVADOR - Cecp. Inst. de Pecuá ri a
d a Bahi A- RUft M ig 'lel Cal mon, 16.

V ITO RIA DA CONO UISTA - João
Ca:iro•

8raCI . • • • • .. • • . . ••
_o h regidro . • _ .
N Ume ro a TUho •. . . . . • • . . . •
Ealnlngeiro (. ob registro ) .. ' .

CI . $60 , 00
C I . 580, 00
C,. $5, 00
C,. S100 ,OO

JARAGUA ' • EuvaIdo Carvalho FonJes.
MINEmOS Amônio Pani ago.
PIRA CANJUBA João da Carla

& Silva.
PIRES DO RIO · Zncarial BraS. Rua

Goi ás, 44 1,
SA NTA HELENA - Jo sé de Freitas F.'

- Assi Rural.
TRIND ADE · Ezeq uiel DanJ a. - Granj fl

Guanab a ra.
M. GROSSO

AOUIDAU ANA _ . Pa ulo Men des Mar ·
q uc z - Ho tel Vitôti a .

CO RUM3A - Ar l in d u C.. eq uer ra Ce sa r,
o ADAo LI M A _ Rua 'H rudent e s, 286.
CAMPO J RANDf ' - A.nlonio Mende.

Am ado - n ol e l Inca .
MARANH A.O

S. LUJZ - R a.'I'I~ s de Alme id a - Praça
João Lisb ôe . 114.

MINAS GERA.IS I

ANDRI:: FJ::ERNANDES - srte, EIV
Reilll e Anlonio Rei s.

ALFENAS - J or ge d e So us a.
ARAXA - Valter Bali sta _ Av . Ole-

gário Meci e!. •
ARA GUARI - CãlTlos Guimari e• •
ATA LJ::JA - Alfredo Alve. Teixeira .
BARBA CENA - José F.... d e A!JSb -

Pro dos Andrad as, 95 .
CAMPlNA VERDE - Adolfo Lope. Cano

çado - Pre fe itu ra Municipn l.
CASSSIA _ 8 . M. Alvel · Ag ênci a de

Jorn ais e Re v isl flJ;, .
CLAUDIO - Elia . CanHan - Ca se _Sanl a

Te rea inh a s.
COM. GOMES - Ad aut o de Oll ve lra­

Prefeihlra Municipal .
CONCEICA O DA S ALM 10AS - Srt ll .

lt e rmes Ma-::: ..d - Aq ên cia d o Co rr êtc .
CONOUISTA _ Ge ral d o Ab'lÍe - Pre ·

fei lu ra Mun icipal.
CONSELHEtR,) PENA - Gnd i o Jod de

Souza.
CAMPESTRE - Jo sé $ anloro.
CURvt LO - Cl audo vino d e Carvalho:
DIVISA NO VA · Andre P..re ira Ra b5 10.
DORE S DO IND AIA - Dário de 0 11·

veira C1ementino.
ESTRELA DO INU AIA - Alvimll.r Au·

gusto de O liv eira.
m UTAL · Srta. rraei Marl in. _ . Rua Se­

nador Gomes.
FORMI GA _ Edm und o Soarei Uns .

GO uvt'IA Laciano Tllmeirio -
Av . Juecel inc Rubits chllck.

GOV. VALADARES - Cerll.ld o Mon·
te iro de Bano. _ Banc e d o Brasil .

GUAXUPI:: - Ja. é Le Bla Co ul o .
IBIA ' _ Antoni'" Hemt~ de Paiva Reli

- Ag. fie Eltalíslica.
ITUttn - Antonio Rocha Sampaio ­

Rua An a Maria, 128 .
ITURAMA - Rai Perem - Co letoria !à

fad ua l.
ITAONA _ Luil Ribeir o Ne jo - Rua

j e eie s M ech ado, 62-
MACHADO - Ben ed lSo MoraiJ - Av.

Rio Bronco, 214.
MONTE S CLAROS - O. Edmundo

de Oliv ei ra - Rua Simeão RJbeiro , 21
MONTE SANTO DE MINAS - Adal·

bert o Orégorio da Silv a - R. Pre sidente
Va rgn s, 3 1.

MUR IAE' - Ul ysses Souza 8ezena - Rua
Be nedito Va ladal'$s, 711.

PARA' DE MINAS - Hélio de Melo
Me nd onça - Rua Bell edilo Valadare . , 224.

PARAGUASSU' - S'inv aI Latll'O Ribeiro
- Cx . Posta l, 19.

PARAISO - Plínio Cnittby de Moura
- R. d r . Placidino , 1264.
. .PASSOS - San. EaaWa DiIU teaos · Rua

Cristiano Sloc kle r, 88
PATOS DE MINA S - Jo d Domingo~

Araulo _ ex. Pod ai, 170.
PEDRO LEO POLDO - Jaime Ev angeUste

Martins - Inspe to ria do Fome nto .
PERDIZES - ZUnida AlVlll"en ga de R.

zende - Prefe ilu ra .
PIRAJUBA • Anl o rd o d e ccste Brnndão
PRATA - 010 Fl"e itas Sou lo - Prll ç .

Fe m ando Terra.
RIO PARANAIBA - J0 56 Re zen de Varg ...

_ Rua Alan é ~io Conça lves.
SACRA I.o1:ENTO • Fô so Mal ul - Carló rÍl

d o t .v O tici o.
SALINAS - Nuno Lag es Filho .

SA NTA J Ul.IANA. Srla . Ver a Abud_
Pref e itur 'l Mlln i..rip a l,

sro. ANTONIO DO MONTE . Jo ' ~ FrIln
cisco d e Oli veira BradI. .

S. COTAR DO - Ronan Rezende
RIO DE JAh"Emo (Eri. doi

ITAOcARA - A yria n Pinh eiro d.
Alm eid a.

ITAPERUN A - Casa do Fill"oud eiro
Rua Ge ne rnl Osó rio , 382 b .

PARA
BELtM - Pará - João A. de Melo e Slh,.

- Coo p. Ind . Pecuária do Par á _ Rua
Gaspa r Viane, 48/ 54.

PARAIBA
roxo PESSOA - CelJo Paiv a Me lqulb

- Rua Beaurepaite Roha n, 215.
PARANA

J ANDAIA DO SUL - Jo ão Al ves de
Lima - Ca ixa Postal , 1.' 16.

P ER NAMBUCO
CORRENTE."; - Seb astiio Leal Vascon.

ce los - R. J .. êc Pe ss ên.
RECIFE - dr , Aluisi o F. Cosia _

D. P. A . - Av , Caxa ngá Ccrd ei rc
R. a, DO NORTE

CEARA. MIRIM - Jurandir de Ar auj o
Carvalho .

lJAO PAULO I

ARAÇATUftA - Tnd eshl Taca1cig uli _
Praça Rui B wbeve, 400.

ARARAQUJ.RA · Jo sé Pereira Bueno_
Av. 15 de Novemb ro, 62 8.

BARRETOS · Agroveterinário _Monte
Casfelo _ - Av . 19 n. 152-

BARRETOS - Orl ando A1Ig url o _
A ss. Rural Vale Rio Gnmde _ Rue .1 '"
n . 822.

FRA NCA - Miguel Man oi - Ali . Ru
rul d o Vale do Sepucet c-,

GUAIRA - - .Je, u l PraI a.
ITAJ O BI - Wanderley Ge rlac k.

PORTIRENDAB A - Jodi C8nd id o d a SI.
que ira.

PRESo PRUDENTE· Raul Nildo Ou em
- A nociaç lio Ruml ; Rua Nilo P(çanh a .

sxo PAULO - Frandsco Marlno _ R ,
de Ab ri l, 230· 5.'~ - Fon e , 36.37.53 . .

STO ANASTÁCIO - Antoni o Mllr chl.
TANAB t - 8 ra. Sauro .

RIO ORANO! DO NO RTE
CA Ie::> - Sandoval Medeiro. _ A gê ncia

Postal Te legráfica.
NATAL - Luiz Romão - Av . Tavanu

de Lyra, '8.
RIO CUlANDE DO SUl. I

ALEGRFI'E _ . Higi o Qonçalve. _ Ru.
Dem efrio Ribeiro, 124.

S. LOURENço DO SUL - Damisio lv•.
rido Sonro s.

PORTO ALEGRE · Inádo EUzeiro _ Gil'
leri a Municipal, 127.

SANTA CATARINA 1

CURmBANOS - Henrique Cunouo d.
Almei da .

SERGIPE
ARACAJO - Luiz Amlmde _ Seção

d t> Fome nJo.
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-SOCIE IDE RURll DO TRIIlNGULO MINEIRO
Fundada em. 18 de Junbo de 1934 - ConC6llsionári.a ezolaah'. para todo o Bra.il~ do Re«ÜJtro Ge­
neall'glco da' ..a ças bo ... in.. indiana. - Indubraail, Gir, Neles-e e Guzerá - de acordo 00Dl o

contrato lavrado com o Mini-tério da AgriculturA.

B. !l1EL. BORGES, 34 UBlE RAIlJ A

DI RE T O R I A:

TELEFONE - 1500

P re sidente:
ADALBE RTO RODRIGUES DA
CUNHA

Vice-Presidentes :
DR . LAURO FONTOURA
EDMUNDO MENDES

.
NOV" -1955

Se cretár io Geral :
JOSE SEVERINO NETTO

1. ' Secretário:
MANUEL SILVEIRA

2.' Secretário:
BRUNO DA SILVA OLIVEIRA JR.

1.<;0 Tesoureiro :
JOAQUIM PRATA DOS SANTOS

2.' Tesoureiro:
MARIO CRUV INE L BORGES

CONSELHO DELIBERATIVO: FABIO

MAXIMO JUNQUEIRA - TORRES
HOMEM RO DRIGUES CUNH A - DR.
LUIZ CALCAGNO J R. - RANDOLFO
BORGES J R.-DR. JOAO REZE NDE.

Su plentes : JOSE' BENTO J R. - JOSE '

PR ATA SOUT O - G. TITO RODRI­
GUES DA CUNHiA - RIVALDO MA­
CHADO BORGES e SILVIO CAE TA­
NO BORGES.

CONSE LHO F IS CAL : AN GE L O AN­

DRE ' FERNANDES - EDMUNDO C.
BORGES - OSWALDO CRUVINEL
BORGES.

Suplentes: OTAVIO BOAVENTURA ­

WALTER DE CAS TRO CUNHA ­
MARDÔNIO PRATA DOS SANTOS .

R E GISTR O GENEALôGICO DAS RA­
ÇAS DE ORIGE!lI INDIAN A

Diretor :
HILDO TOTTI

Vice-Diret or:
ANGE L O ANDRE' FERNANDES

Tesoureiro : .
J OSIAS FERREIRA SOBRINHO

Secretário :
WALTER FERNANDES

49



DIAS INDICADOS PARA:

Plantar, tranepícuüur e sente­

m ' : 3, 4, 5, 7, 8 , 9 , 10, 11, 13 , 14,

violeta ,

helio-

P ARA OS NASCIDOS ENTRE

22 DE NOVEMBRO E 21

DE DEZEMBRO

Tôdas as pessoas d ês tc perí o­

do têm o Sol no s igno de Sagitá­

rio, domici lio do plan eta Júpiter.

São gera lmente simpáti ca s. ge­

nerosas e bem humorad a s, incli­

nad as às a ções a lt ruis ti ca s e fi­

la ntrópica s. Sã o s incera s e pro­

pensas à re ligião e no mi sticis­

mo. A mente e intuitiva e o r ig i­

na i em seu trabalho, como inven­

tores ou descob ridores . Sã o ho­

nes tas e sinceras em sua s opi­

niões. A dispos içã o é ativa, espe ­

rançosa e ent us ia sta, prop ensa a

seg uir mai s de uma car r eira ou

oc upação ao mesmo tempo. E sta

posição do Sol favorece os as­

sun tos filosófic os e literár ios. In-

1· à' IC ma s Viagens, mudança s de re-

sidência e à ínvest .igação de as­

suntos rela cion a dos com o futuro.

16. 17 . 18 . 19 . 21 . 24 . 25. 28. 29.
30.

CumpiJw T e destruir -píantue
llocivus : 5, 7, 8, 9, 10, 15, 17, 19,
22. 2<1 . 25, 29.

P EORA S PRECIO SAS: Principal :

topázio; complem entares : rubi

e br ilhante.

Horóscopo do mês

FLORES: Ro sa , ja smin,

~ amor-perfeito, narciso e
trõpío.

!_~ERFUMES : Jasmim, rosa, tu-

j
' bel'Osa e musgo.

CORES : Branca, az ul, ve rde,

e matizes do vermelho .

6
14
22
29

S to: FT(I /l C1SCfl

Siio D emétri o

st«. Cecilio
Stu. Felicida de
Sta. F lo ra -
São D elf i no
S ão B elm iro

Sto. Adv ent o

sto. H ercu lano
S ão Saturníno
São Conetsmtino

T odos os S nn tos
F INA DOS
Sto. H u m berto
S ão Carlos
Sdo Sííoano

S ão L eonard o

Sto. A 1naraute
Silo Gcdotredo
S t o, Or es tes
S to. A ndré
Sta , Olem éncí a

São D iODO

S lio B ento

8 li o Olementino
P ROC. DA REP .
São Gonçalo
st«. B Uda

8 ta. Astroeüâo

DIA DA BAND.

F ASES DA L UA

Q. Minguante
Lua Nova
Q. Crescente
Lua Cheia

.Sagittéll'iu s

1 Terça
2 Qu arta
3 Quinta
4 Sexta
5 Sábado

6 DOM'"

7 Segunda
8 Ter ça
9 Quarta

10 Qui nta
11 Sexta
12 Sábado

13 DOM'"

14 Seg unda
15 Terça
16 Quarta
17 Quinta
18 Sexta
19 Sábado

20 D OM'}

21 Segunda
22 Terça
23 Quarta
24 Qu inta
25 Sexta
26 Sábado

27 D OM'

28 Segunda
29 Terça
30 Quarta

No Bras il Ce n -C E NTR O

t r a i ainda se pode plantar m i­

lho, cana de açúca r, batata do ­

ce, a lgodã o e café . Colhem -se jã

ba tatas e várias f rutas. como:

a ba caxis, laranja s , m elancias ,

a bóboras, cebolas, a lh os e a lgu­

mas hortaliças, como também

cana de açúcar. Semeiam-se e

p la ntam-se mudas de eucalipt o.

SUL - N o Sul do B r a sil é o

melhor mês para o pla nt io de

arroz , e 'con ti nua -se pl antar mi­

lho , bat a tas doces e inglesas, a ­

mendoim, m elancia s , abóboras,

feijão, mand ioca, favas, cana de

açúcar e vários capins. Colhem­

se cana, batat a s , t ri go, cebola .

Limpam-se pomares e vin hedos ,

que são tr-atados com a calda bor­

dalesa. Podam-se os pés de to ma­

tes, melões, abóboras. Trans­

plantam-se e uca lipt os . E' preciso

destruir Os insetos que ataca m as

árvores e flores.

ALavoura domês :1
li

NORT E - No N o r t e do B ra- 1

I
1

s il t er mi nam . neste mês, to dos

os trabalhos de preparo do so lo .

Planta-se a lgodão. Colhem-se

mandioca, cana de a çúcar. ba t a -

t a do ce. abóboras, m elancia s, me­

lões , mamona. Continua a colhei-

ta e o be neficiamento do fumo.

Na Amazônia fabri ca -se a bor­

racha .
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SENHORES FAZENDEIROS !
NOS PRIMEIROS DIAS DE MAIO VINDOURO CIRCULARÁ O LIVRO :

Os Gran~es ftepro~utores In~ianos no Brasil
Organizado por André Weiss - Revista «ZEBÚ»
Devido à tiragem relativamente pequena pedimos aos senhores criadores e
interessados faze r com antecedencía, a reserva dos exemplares desejados.

A RESERVA PODE SER FEITA:
Lo - Enviando um cheque ou vale postal de Cr$ 3.000,00 a favor da Revis­

ta Zebú - Rua Artur Machado, l O-A, ou André Weiss - Rua Quinca
Vaz, 80 - Uberaba - Minas Gerais.

2.' - Pedindo a reserva pelo reembolso postal. Neste caso, além da impor­
tancia de Cr$ 3.000,00, correr ão por conta do interessado as despesas
de reembolso.

o livro conterá magnificos trabalhos como :
«A história do zcbú no Brasil» :
Dr, Alves Santiago.
«A raça Gír» :
Dr. Max Nordau de Rezende Alvim.
«A raça Nelore»:
Dr, Barrison Vilnros.
"A raça Guzerath» :
Dr. Eduardo Duvivier.
«A raça Indubrasi1» :
Dr. Evandro Bahia Monteiro.
"O Registro Genea.\ógieo» :
Rildo Totti - Dire to r do R. G. da S. R. T. M.
«A Seleção» :
André Weiss ; e outras colaborações.

TRABALHO úNICO NESTE GE­

NERO, COM MAIS DE QUATRO­

CENTAS PAGINAS, EM PAPEL

COUCHÉ.

Cerca de 1200 ilustrações. de animais famosos. Os
a~amados animais importados (cerca de 50 a 60).

I~ormato de 24x33. encadernado (Letreiros em ouro).
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TIPO EXTRA

EXIJO OS SAIS MINERAIS IODADO

SI IM

I lmo.S!lr .
CJ" C'l'·"/ I() DA ,,_ , " ,. , - . , ,, •.- .. :;- -
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PERGUNTE A
QU EM

JÁ OS usou , , ,

.,

"

Exija os SAIS MINERAIS 10DADOS SIVAM- Tipo extra

Tipo Extra B - Para bovinos e ovinos

Tipo Extra M- Para suinos
Tipo Extra G- Para aves

Tipo Extra E - Para equinos

SIVIM - Um nome -. Uma garantia •• Uma tradição de um quarto de seculo

CIA. DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO·PECUARIO
---M IL ÃO - SÃO P AU LO - M ADRID

SÃO PAULO Filiai no R io G rande do Su l :

PORTO ALEGRE
RUA 7 DEABRIL, 105 -2oANDAR..SAlAS207/9 RUA PINTO BANDEIRA, JS1 . 2.0 af'ld

f')N fS . 6 45 • 5~ 1 4 • Int erno 21.
CAIXA POS TAL. 9054 • FONE 35-0921 (4. 1:<.... POSTAL N .Q 2521,


